
O papa Francisco voltou a defender a 
quebra temporária de patentes de vaci-
nas anti-covid, pauta que ganhou novo 
impulso após ter sido encampada pelo 
governo dos Estados Unidos. Em mensa-
gem em vídeo para o show virtu-
al Vax Live,  o líder católico 
afirmou que é necessá-
rio “abandonar o indi-
vidualismo e promover 
o bem comum”.

O papa é pop 
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ENFRENTAMENTO 
DA COVID -19

Um terço dos mortos na 
ação do Jacarezinho, no RJ, 

não tinha processo
Um terço dos mortos pela Polícia Civil 

fluminense na Operação Exceptis, na última 
quinta-feira, 6, não tem processos criminais 

no site do Tribunal de Justiça do Rio. Um 
levantamento feito no portal da Corte na noite 

de sábado, 8, apontou que nenhuma ação penal 
consta em nome de nove dos 27 mortos na ação.
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A primeira-dama, Graziela Braide, acompanhou uma ação 
conjunta das Secretarias Municipais da Criança e Assistência Social 
(Semcas), de Educação (Semed) e Segurança Alimentar (Semsa) nas 

ilhas de Jacamim e Tauá Mirim, na Zona Rural da capital maranhense. 
PÁGINA 10

Saiba onde gestantes e puérperas 
podem vacinar contra  a covid

O Governo do Estado dá, nesta semana, continui-
dade à vacinação de gestantes e puérperas contra a Co-
vid-19. A ação, realizada até o dia 16 de maio, alcança 
mulheres desse público-alvo que residem em São Luís.

PÁGINA 9

Imunização de 
pessoas a partir 
de 40 anos com  
comorbidades

A vacinação em São Luís avançou para 
pessoas com comorbidades a partir de 40 
anos, além de gestantes e puérperas com 
comorbidades, pessoas com Síndrome de 

Down e doentes renais crônicos (dialíticos) 
a partir de 18 anos. PáGINA 9

 Dino  diz que  aulas presenciais  
devem voltar no próximo mês

Segundo Flávio Dino, a previsão é que as aulas nessa modalidade sejam retomadas com a vacinação dos profissionais de educação. 
“Consideramos que é vital a retomada das aulas presenciais. Por isso, nós tomamos estas providências: um robusto programa de educação 
não presencial no ensino médio na rede estadual e, ao mesmo tempo, a agilização da vacinação dos profissionais de educação", disse Dino.

PÁGINA 3

2ª etapa da vacinação 
contra gripe  H1N1 

começa hoje em São Luís
Serão imunizadas contra a 

gripe pessoas com 60 anos ou mais e 
professores de escolas públicas e privadas. 
Pelo cronograma da campanha, a segunda 

fase se estenderá até o dia 8 de junho. Ao 
todo, estão disponíveis para imunização 
62 pontos de vacinação, funcionando de 

segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. 
PÁGINA 11

 
Prefeitura entrega cestas básicas em ilhas

PRF apreende 26 kg de 
maconha em ônibus na 

entrada de São Luís
PÁGINA 10NETFLIX     O limite da ética no combate ao mal divide veteranos e jovens superpodero-

sos na nova série da Netflix, adaptação da HQ criada por Mark Millar. PÁGINA 12

 Super-heróis têm de lidar com conflito de gerações

Governo estuda liberar público 
na final entre Moto Club x Sampaio

TORCIDA

A Federação Maranhense de Futebol (FMF) solicitou ao Governo do Maranhão que as finais do Estadual, entre 
Moto Club e Sampaio Corrêa, sejam liberadas para receber o torcedor. O pedido é fruto também de desejo dos clubes, 

que veem nesse cenário a possibilidade de arrecadar recursos, a partir da venda ingressos. PÁGINA 11
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CPI dos Combustíveis da Assembleia Legislativa analisa dados do Procon-MA sobre
reajustes de preço em postos de gasolina

GASOLINA

CPI do Combustível
analisa reajuste 

A
Co mis são Par la men tar de 
Inqué ri to (CPI), ins ta la da na 
As sem bleia Le gis la ti va do 
Ma ra nhão pa ra apu rar su- 

pos tas ir re gu la ri da des nos su ces si vos 
re a jus tes de pre ços dos com bus tí veis 
no Es ta do, re ce beu, na reu nião or di- 
ná ria des ta se gun da-fei ra (10), téc ni- 
cos do Pro con-MA, que apre sen ta- 
ram, por meio de do cu men tos e pla- 
ni lhas, uma aná li se dos re a jus tes de 
pre ços de com bus tí veis em pos tos da 
re gião me tro po li ta na de São Luís.

Com ba se nos da dos apre sen ta dos 
pe la equi pe do ór gão de pro te ção e 
de fe sa do con su mi dor, o pre si den te 
da CPI, de pu ta do Du ar te Jr. (Re pu bli- 
ca nos), afir mou que, de 166 es ta be le- 
ci men tos in ves ti ga dos, 64% re a li za- 
ram re a jus tes abu si vos no mês de fe- 
ve rei ro.

“Ele va ram o pre ço sem jus ta cau sa. 
Além dis so, foi com pro va do que, 
quan do a Pe tro bras anun cia re du ção 
no va lor, os pos tos não se guem ime di- 
a ta men te e bai xam o pre ço seis ou se- 
te di as após o anún cio. Nós per ce be- 
mos, tam bém, um mo vi men to mui to 
se me lhan te de pos tos si tu a dos na 
mes ma ave ni da que au men tam ou re- 
du zem no mes mo pe río do, o que po- 
de ca rac te ri zar prá ti ca de car tel”, ava- 
li ou Du ar te.

O re la tor da CPI, de pu ta do Ro ber to 
Cos ta (MDB), ex pli cou que os da dos 
apre sen ta dos ain da são le van ta men- 
tos. “Nós te mos uma sus pei ta de que 
os au men tos ocor re ram fo ra do pra zo 
es ta be le ci do pe la pró pria Pe tro bras. 
Ire mos to mar de ci sões após con vo ca-

Co o pe ra ção téc ni ca

DEPUTADOS DA CPI DOS COMBUSTÍVEIS DURANTE REUNIÃO COM TÉCNICOS DO PROCON

ções que di mi nui rão es sas dú vi das ”, 
es cla re ceu.

O de pu ta do Wel ling ton do Cur so 
des ta cou (PSDB) a ne ces si da de de ou- 
vir mais pes so as an tes de con cluir a 
in ves ti ga ção. “A Co mis são pre ci sa ou- 
vir Go ver no do Es ta do, Go ver no Fe de- 
ral, dis tri bui do ras e pos tos, até en- 
con trar uma saí da pa ra di mi nuir o va- 
lor dos com bus tí veis no Ma ra nhão. 
Não po de mos sim ples men te cri mi na- 
li zar do nos de pos tos e em pre sá ri os”, 
afir mou.

Pa ra o fis cal de de fe sa do con su mi- 
dor do Pro con-MA, Luiz Pi men tel, a 

co o pe ra ção téc ni ca do ór gão é fun da- 
men tal pa ra os des do bra men tos da 
CPI. “Nos sa aná li se apre sen ta in dí ci os 
de que par te dos pos tos tem efe tu a do 
re a jus tes an tes da de ter mi na ção da 
ANP. Com o avan ço das in ves ti ga ções, 
te re mos da dos mais con cre tos”, con-
cluiu.

Par ti ci pa ram da reu nião re mo ta- 
men te os de pu ta dos Zé Iná cio Lu la 
(PT), Zi to Ro lim (PDT), Ra fa el Lei toa 
(PDT) e Ana do Gás (PC doB).

Ao tér mi no, os mem bros da Co mis- 
são agen da ram uma reu nião ex tra or- 
di ná ria pa ra a pró xi ma quar ta-fei ra 
(12), após a ses são ple ná ria.

BANCO

Banco Central abre para saques e trocos via Pix

CLIENTE PODERÁ FAZER ATÉ QUATRO RETIRADAS SEM TARIFAS POR MÊS

Até 9 de ju nho, cor ren tis tas e cli en- 
tes de to do o país po de rão apre sen tar
su ges tões pa ra que o Ban co Cen tral
(BC) aper fei çoe dois no vos ser vi ços
que fa rão par te do Pix, sis te ma ins tan- 
tâ neo de pa ga men tos em vi gor des de
no vem bro do ano pas sa do. O BC abru
con sul ta pú bli ca so bre o Pix Sa que e o
Pix Tro co.

Os dois ser vi ços de ve rão en trar em
fun ci o na men to no se gun do se mes tre,
mas o BC aguar da o re sul ta do da re- 
sul ta do da con sul ta pú bli ca pa ra im- 
ple men tar me lho ri as ou mu dan ças.
No Pix Sa que, o con su mi dor po de rá
trans fe rir o va lor que de se ja sa car pa- 
ra a con ta de uma lo ja e re ti rar o va lor
por di nhei ro. No Pix Tro co, o con su- 
mi dor po de rá pa gar uma com pra via
Pix com va lor su pe ri or ao da mer ca- 
do ria ou do ser vi ço e re ce ber a di fe- 
ren ça em es pé cie.

Por en quan to, o BC pro põe um li- 

mi te de sa que de R$ 500 por dia, com
qua tro re ti ra das por mês sem ta ri fas,
se ja no Pix Sa que ou no Pix Tro co. A
par tir daí, as ins ti tui ções fi nan cei ras
po de rão ta ri far os sa ques sub se quen- 
tes. A re gra, no en tan to, po de rá mu dar
con for me as su ges tões re ce bi das na
con sul ta pú bli ca.

Em re la ção ao Pix Sa que, a pro pos- 
ta do Ban co Cen tral con sis te em que o
cli en te trans fi ra a quan tia que de se ja
re ti rar pa ra a con ta da lo ja por meio
de um có di go QR (ver são avan ça da do
có di go de bar ras). Bas ta o usuá rio
abrir o apli ca ti vo do ban co no ce lu lar,
apon tar a câ me ra do ce lu lar pa ra o có- 
di go QR em um equi pa men to da lo ja
pa ra a tran sa ção ser au ten ti ca da no
Pix e o va lor ser trans fe ri do.

Se gun do o BC, os no vos ser vi ços
tra rão mais pra ti ci da de pa ra os cli en- 
tes e au men ta rão a com pe ti ção no sis- 
te ma fi nan cei ro. Ban cos di gi tais (sem

agên cia fí si ca e sem cai xas ele trô ni- 
cos) po de rão fe char par ce ri as com lo- 
jas pa ra ofe re cer sa ques com cus tos
mais atra en tes.

Em ci da des me no res, sem agên ci as
ban cá ri as ou cai xas ele trô ni cos, o
pró prio co mér cio se en car re ga ria de
cum prir o pa pel de for ne cer di nhei ro
em es pé cie e mo vi men tar a eco no- 
mia. Pa ra as lo jas, as du as fun ci o na li- 
da des po dem ser atra en tes, ao re du zir
a quan ti da de de di nhei ro em cai xa no
fim do dia e di mi nuir a pos si bi li da de
de as sal tos.

Ca be rá aos es ta be le ci men tos co- 
mer ci ais e às ins ti tui ções fi nan cei ras
de fi nir re gras co mo ho rá ri os de fun ci- 
o na men to do Pix Sa que e do Pix Tro- 
co, exi gên cia de va lo res mí ni mos ou
im po si ção de con di ções co mo re ti ra- 
das em va lo res múl ti plos de R$ 10 e
ofer ta si mul tâ nea dos dois ser vi ços ou
de ape nas um de les.

QUEIROZ

Aras nega investigar
Bolsonaro por cheques

CHEFE DO EXECUTIVO PODE TER ENVOLVIMENTO

O pro cu ra dor-ge ral da Re pú bli ca, Au gus to Aras, ne- 
gou aber tu ra de inqué ri to pa ra in ves ti gar se o pre si den- 
te Jair Bol so na ro tem li ga ção com o de pó si to de che ques
pe lo ex-as ses sor Fa brí cio Quei roz na con ta da pri mei ra-
da ma, Mi chel le Bol so na ro. Quei roz é ami go da fa mí lia
do pre si den te e tra ba lhou com o se na dor Flá vio Bol so- 
na ro na As sem bleia Le gis la ti va do Rio de Ja nei ro (Alerj).

A de ci são foi to ma da em uma ação apre sen ta da pe lo
ad vo ga do Ri car do Bre ta nha Sch midt, de San ta Ca ta ri na.
O de fen sor pe diu aber tu ra de in ves ti ga ção em agos to do
ano pas sa do pa ra tra tar do even tu al en vol vi men to do
che fe do Exe cu ti vo nas tran sa ções en tre Quei roz e Mi- 
chel le.

O ex-as ses sor é acu sa do de en vol vi men to em um es- 
que ma de ra cha di nha mon tan do no ga bi ne te de Flá vio
quan do ele ocu pa va car go na Alerj. O ju ris ta ci ta re por- 
ta gens des ta can do que Quei roz en vi ou pa ra Mi chel le 21
che ques no to tal de R$ 71 mil en tre 2011 e 2016.

No en tan to, pa ra Aras, não exis tem in dí ci os de que
Bol so na ro es te ja en vol vi do em ir re gu la ri da des nes te ca- 
so. Pa ra Aras, ape sar das re la ções en tre Quei roz e o se na- 
dor se rem al vos de in ves ti ga ção no Rio, não exis tem “in- 
dí ci os do co me ti men to de in fra ções pe nais pe lo pre si- 
den te da Re pú bli ca”.

Ele en ten deu que no mo men to não exis te “las tro pro- 
ba tó rio mí ni mo pa ra en se jar in ves ti ga ção” con tra Bol- 
so na ro. Quei roz é ami go do che fe do Exe cu ti vo há mais
de 20 anos.

CÂMARA

Reforma tributária deve ser
fatiada em 3 ou 4 projetos

O pre si den te da Câ ma ra dos De pu ta dos, Arthur Li ra,
(PP-AL) afir mou ho je (11), por meio de uma re de so ci al,
que a pro pos ta da re for ma Tri bu tá ria vai ser fra ci o na da
e di vi di da en tre três ou qua tro re la to res. Li ra dis se que
vai de fi nir a ques tão com o pre si den te do Se na do, Ro dri- 
go Pa che co (DEM- MG), em uma con ver sa ain da nes ta
se gun da-fei ra.

Li ra dis se ain da que quer avan çar com o tex to sem se
“pre o cu par com a pa ter ni da de” do pro je to e que vai de- 
ci dir ain da es ta se ma na so bre o for ma to de tra mi ta ção
da pro pos ta.

“Va mos avan çar com a re for ma tri bu tá ria sem nos
pre o cu par com a pa ter ni da de do pro je to. Es ta se ma na
de ve mos de fi nir a tra mi ta ção, o for ma to. Te mos aí du as
re for mas, a que en vol ve ren da e a de con su mo. Da re mos
um pas so es ta se ma na pa ra fa zer mos a re for ma de ma- 
nei ra or de na da”, dis se.

Na se ma na pas sa da, sob o ar gu men to de es tou ro de
pra zo, Li ra ex tin guiu a co mis são es pe ci al da Ca sa que
ana li sa va a re for ma tri bu tá ria. Se gun do ele, os tra ba lhos
da co mis são ex pi ra ram há um ano e meio e o en cer ra- 
men to evi ta ria con tes ta ções ju di ci ais no fu tu ro.

A ex tin ção dos tra ba lhos do co le gi a do ocor reu ho ras
de pois de o re la tor da re for ma tri bu tá ria, de pu ta do
Agui nal do Ri bei ro (PP-PB) ler o pa re cer so bre o te ma na
co mis são mis ta de de pu ta dos e se na do res, on de es tá
sen do dis cu ti do um tex to con sen su al an tes da vo ta ção
nas du as Ca sas.

A de ci são de Li ra foi to ma da num

mo men to de di ver gên cia en tre o

go ver no e a co mis são mis ta. 

A equi pe econô mi ca que ria uma pro pos ta de re for ma
tri bu tá ria fa ti a da, em que te mas es pe cí fi cos fos sem vo- 
ta dos na me di da em que hou ves se acor do.

O fa ti a men to da re for ma tam bém era de fen di do pe lo
pre si den te da Câ ma ra, com o ar gu men to de iria fa ci li tar
a tra mi ta ção da pro pos ta. Ri bei ro, en tre tan to, apre sen- 
tou um re la tó rio no qual propôs a uni fi ca ção de cin co
tri bu tos no Im pos to so bre Bens e Ser vi ços (IBS), tex to
con si de ra do am plo pe lo go ver no.

São Luís, terça-feira, 11 de maio de 2021

https://banca.oimparcial.com.br/
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Governador Dino, afirmou que a retomada das aulas nas escolas do Maranhão pode
acontecer no próximo mês, em decorrência da vacinação dos profissionais de educação

SAMARTONY MAR TINS
IN FOR MA ÇÕES DA AGÊN CIA SE NA DO

PL de Mi cal ve da lin gua gem
neu tra e es ta be le ce me di das
pro te ti vas ao uso da nor ma
cul ta nas es co las

EDUCAÇÃO NA COVID-19

Aulas presenciais
podem voltar em junho

A
s au las pre sen ci ais nas es co- 
las do Ma ra nhão po de rão re- 
tor nar a par tir de ju nho. A in- 
for ma ção foi da da pe lo go- 

ver na dor do Ma ra nhão, Flá vio Di no
(PC doB), du ran te a sua par ti ci pa ção,
na ma nhã des ta se gun da-fei ra (10),
em uma au di ên cia da Co mis são Tem- 
po rá ria da Co vid-19, no Se na do. Par ti- 
ci pa ram da au di ên cia tam bém os go- 
ver na do res do Pi auí (Wel ling ton Di as)
e Ma to Gros so do Sul (Rei nal do Azam- 
bu ja), e o pre fei to de Flo ri a nó po lis,
Ge an Lou rei ro.

Se gun do Flá vio Di no, a pre vi são é
que as au las nes sa mo da li da de se jam
re to ma das com a va ci na ção dos pro- 
fis si o nais de edu ca ção. “Con si de ra- 
mos que é vi tal a re to ma da das au las
pre sen ci ais. Por is so, nós to ma mos es- 
tas pro vi dên ci as: um ro bus to pro gra- 
ma de edu ca ção não pre sen ci al no
en si no mé dio na re de es ta du al e, ao
mes mo, tem po a agi li za ção da va ci na- 
ção dos pro fis si o nais de edu ca ção.
Nós acre di ta mos que, já no mês vin- 
dou ro, é ple na men te pos sí vel a re to- 
ma da das au las pre sen ci ais”, in for- 
mou Di no so bre a si tu a ção no es ta do.

Du ran te a au di ên cia, os ges to res
so li ci ta ram ao Se na do apoio di plo má- 
ti co pa ra li be ra ção do IFA (in gre di en- 
te far ma cêu ti co ati vo, usa do na pro- 
du ção de va ci nas) por paí ses que de- 
têm es se in su mo, eles pe di ram aten- 
ção na ma nu ten ção dos fi nan ci a men- 
tos e pla ne ja men to lo gís ti co pa ra as- 
se gu rar a es tru tu ra da re de de saú de, a
fim de evi tar no vos co lap sos no aten- 

di men to.
De acor do com o go ver na dor do

Ma ra nhão, Flá vio Di no, de ci sões
equi vo ca das to ma das no se gun do se- 
mes tre de 2020 es tão “co bran do um
pre ço ago ra”, com atra so na en tre ga
de va ci nas e in su mos. Ele de fen deu a
“plu ra li da de va ci nal”, por meio da
apro va ção de ou tros imu ni zan tes, em
es pe ci al a Sput nik V, e pe diu apoio nas
re la ções di plo má ti cas pa ra o en vio de
IFA ao Bra sil, pa ra vi a bi li zar o au men- 
to da pro du ção de va ci nas no país. Pa- 
ra Di no é pre ci so man ter a “nor ma li- 
da de di plo má ti ca” com paí ses que são
vi tais pa ra o pro vi men to de in su mos.

“Che ga a ser des vai ra da a ideia de
que o Bra sil po de e de ve cri ar con ten- 
das di plo má ti cas des ne ces sá ri as com
gran des for ne ce do res de in su mos,
no ta da men te a Re pú bli ca da Chi na.
Is so de ve ser ob je to de ple na re jei ção,
por que é um ges to in com pa tí vel com
a Cons ti tui ção Fe de ral e, ao mes mo
tem po, ge ra dor de im pas ses, de pro- 
ble mas de diá lo go; cria uma ca deia de
má von ta de con tra o Bra sil. E is so po- 
de im pac tar, sim, o rit mo de va ci na- 
ção no nos so país”, aler tou.

En tre as fren tes de atu a ção de fen- 
di das pe los ges to res, es tá a in ter me di- 
a ção pa ra que o Ins ti tu to Gamaleya e
o Mi nis té rio da Saú de da Rús sia apre- 
sen tem o re la tó rio téc ni co com pro- 
van do a se gu ran ça da Sput nik V, con- 
for me exi ge a Agên cia Na ci o nal de Vi- 
gi lân cia Sa ni tá ria (An vi sa). So men te o
con sór cio de go ver na do res do Nor- 
des te for ma li zou a com pra de 37 mi- 
lhões de do ses da va ci na rus sa. As dú- 
vi das so bre o im pas se pa ra a apro va- 
ção do imu ni zan te fo ram le van ta das

pe los se na do res Wel ling ton Fa gun- 
des, Eli zi a ne Ga ma (Ci da da nia-MA),
Izal ci Lu cas (PSDB-DF) e Es pe ri dião
Amin (PP-SC).

 
 Se gu ran ça pa ra “ter cei ra on da”
Ou tra pre o cu pa ção dos ges to res é a

ma nu ten ção das es tru tu ras e in ves ti-
men tos pa ra ga ran tir os atu ais aten di-
men tos na re de de saú de pú bli ca, as- 
sim co mo ter mar gem de se gu ran ça
pa ra uma pos sí vel “ter cei ra on da” de
con tá gio pe lo ví rus. Eles re co nhe ce- 
ram que atu al men te há uma re du ção
no nú me ro de in ter na ções nas su as
re giões, mas aler ta ram pa ra os al tos
gas tos com a con tra ta ção de pro fis si- 
o nais, fun ci o na men to de lei tos de
UTI e com pra de me di ca ção, prin ci- 
pal men te o kit in tu ba ção.

A re de de saú de do Ma ra nhão, por
exem plo, ti nha um cus to apro xi ma do
de R$ 170 mi lhões por mês. Ho je, se- 
gun do Flá vio Di no, es se cus to fi ca em
tor no de R$ 230 mi lhões. Já Rei nal do
Azam bu ja cha mou a aten ção pa ra a
im por tân cia de pre ver ne ces si da des
no aten di men to. “Eu acho que ago ra a
pre vi si bi li da de é tu do, por is so su ge ri
a bus ca por to dos nós de mais va ci- 
nas, uma or ga ni za ção des sas atas na-
ci o nais de in su mos, pa ra a gen te re-
grar pre ços e po der ade rir às atas do
Mi nis té rio da Saú de, o que fa ci li ta ria
mui to pa ra to dos os es ta dos e mu ni cí- 
pi os bra si lei ros, e a ma nu ten ção dos
lei tos [de UTI]. To ma ra que não ve- 
nha, mas, se vi er, vo cê es tá com a pre- 
vi si bi li da de e com a or ga ni za ção das
equi pes de saú de res pon sá veis pe la
ma nu ten ção des ses lei tos”, dis se o
go ver na dor.

Projeto de Mical veda linguagem neutra nas escolas

MICAL DAMASCENO É AUTORA DE PROJETO QUE PRESERVA A LÍNGUA PORTUGUESA DE ACORDO COM A NORMA CULTA OFICIAL

A de pu ta da es ta du al Mi cal Da mas- 
ce no (PTB) pro to co lou o Pro je to de
Lei 205/2021, que es ta be le ce me di das
pro te ti vas ao di rei to dos es tu dan tes
do Ma ra nhão ao apren di za do da lín- 
gua por tu gue sa de acor do com a nor- 
ma cul ta ofi ci al e ori en ta ções le gais de
en si no.

Con for me o pro je to, fi ca ve da do o
uso da “lin gua gem neu tra”, do “di a le- 
to não bi ná rio” ou de qual quer ou tra
que des ca rac te ri ze o uso da nor ma
cul ta na gra de cur ri cu lar e no ma te ri al
di dá ti co de ins ti tui ções de en si no pú- 
bli cas ou pri va das, em do cu men tos
ofi ci ais dos ór gãos es ta du ais, em edi- 
tais de con cur sos pú bli cos, as sim co- 
mo em ações cul tu rais, es por ti vas, so- 
ci ais ou pu bli ci tá ri as re a li za das
com ver ba pú bli ca de qual quer na tu- 

re za.
“Che ga a ser ab sur do ver mos es sa

ten ta ti va de mu dar a for ma da lin gua- 
gem bra si lei ra, em ra zão de que rer
agra dar uma mi no ria. Não exis te “TO- 
DES” ou quais quer ou tras pa la vras de
lin gua gem neu tra ou di a le to não bi- 
ná rio, a nor ma cul ta do por tu guês
pre ci sa ser res pei ta da, as sim co mo to-
do bra si lei ro, aca dê mi co e ins ti tui- 
ções que tra ba lham du ro com lin gua- 
gem e cui dam do apren di za do na ci o- 
nal”, des ta cou a par la men tar.
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Ru mo de fi ni do

En tra da pe lo cen tro

Dois ob je ti vos

“O Bra sil vi rou o ce mi té rio do mun do”

Sem mui ta am bi ção

As sa nhou o am bi en te

O pa pa é pop
O pa pa Fran cis co vol tou a de fen der a que bra tem po rá ria de

pa ten tes de va ci nas an ti-co vid, pau ta que ga nhou no vo im pul so
após ter si do en cam pa da pe lo go ver no dos Es ta dos Uni dos. Em
men sa gem em ví deo pa ra o show vir tu al Vax Li ve, com de ze nas de
ar tis tas fa mo sos pa ra ar re ca dar fun dos, fi nan ci ar e dis tri buir imu- 
ni zan tes con tra a co vid-19 no mun do, o lí der ca tó li co afir mou que
é ne ces sá rio “aban do nar o in di vi du a lis mo e pro mo ver o bem co- 
mum”. Ele pon de rou que a pan de mia co lo cou to dos em cri se,
mas que não sai re mos iguais de la. “Po de mos sair me lho res ou pi- 
o res”.

Qua se uma una ni mi da de, gra ças a seu ca ris ma e es pí ri to agre- 
ga dor, Fran cis co tem voz pa ra ser ou vi da no pla ne ta. Dei xa cla ro
des de sem pre que veio pa ra pro mo ver mu dan ças. Eis mais um
mo ti vo pe lo qual se ma ni fes ta so bre os te mas atu ais. De fen deu
que “um es pí ri to de jus ti ça nos mo bi li ze pa ra as se gu rar o aces so
uni ver sal a va ci nas e a sus pen são tem po rá ria dos di rei tos de pro- 
pri e da de in te lec tu al”. Pa ra o pon tí fi ce, o “ví rus do in di vi du a lis- 
mo” não tor na as pes so as “mais iguais nem mais ir mãs”, po rém as
dei xa “in di fe ren tes ao so fri men to dos de mais”. Ob vi a men te, que
o pa pa fa la em “que bra tem po rá ria” de pa ten tes.

Na mes ma ma ni fes ta ção, o pa pa dis se que “uma va ri an te des se
ví rus é o na ci o na lis mo fe cha do, que im pe de, por exem plo, um in- 
ter na ci o na lis mo das va ci nas. “Ou tra va ri an te é quan do co lo ca- 
mos as leis de mer ca do ou de pro pri e da de in te lec tu al aci ma das
leis do amor e da saú de da hu ma ni da de”, res sal tou. No Bra sil, que
tem an da do qua se sem pre na con tra mão do mun do em ter mos de
pan de mia, o mi nis tro da Saú de, Mar ce lo Quei ro ga re pe te a po si- 
ção do che fe de le Jair Bol so na ro: é con tra a que bra de pa ten tes de
va ci nas. Ao de por na CPI da Co vid, Quei ro ga dis se te mer que o
Bra sil “não te nha con di ções de pro du zir as va ci nas”, mes mo com
a sus pen são dos di rei tos de pro pri e da de in te lec tu al.

Já a fa la de Fran cis co foi no mes mo tom da men sa gem cha ma- 
da de “Ben ção de Na tal” em 2020. Ele cri ti cou os que co lo cam as
“leis de mer ca do e de pa ten tes de in ven ções so bre as leis do
amor”. O plei to pe la que bra das pa ten tes de va ci nas an ti-Co vid,
que não tem res so nân cia no go ver no Jair Bol so na ro, é li de ra do
pe la Ín dia e por paí ses da Áfri ca, di an te do agra va men to da pan- 
de mia nes sas re giões, com o apoio do pre si den te Joe Bi den. No
Bra sil, o ex-pre si den te Lu la tam bém de fen deu e que bra, as sim co- 
mo o go ver na dor do Ma ra nhão, Flá vio Di no. Pa ra Bi den “tem pos
ex tra or di ná ri os exi gem me di das ex tra or di ná ri as”.

Em en tre vis ta ao si te Con gres so em Fo co, o go ver na dor Flá vio
Di no (PC doB) rei te rou que pre ten de dis pu tar ca dei ra no Se na do
Fe de ral nas elei ções de 2022. Ele pra ti ca men te en ter ra a pos si bi li- 
da de de ser vi ce em uma cha pa, co mo a do ex-pre si den te Lu la.

Em bo ra se ja um dos po lí ti cos mais atu an te na es quer da e mais
pró xi mos do ex-pre si den te Lu la, Flá vio Di no sa be que o pe tis ta
não é lou co pa ra dis pu tar a Pre si dên cia sem uma ali an ça for te
com o cen tro-es quer da, po den do ir até mes mo à di rei ta.

Flá vio Di no dis se ter dois ob je ti vos em 2022: “Bus car o Se na do
pe lo Ma ra nhão e por ou tro la do der ro tar o bol so na ris mo por que o
Bra sil não aguen ta ria mais qua tro anos de de sas tre”. Mas sa be
que, sem con ver gên cia no cam po pro gres sis ta é di fí cil der ro tar
Jair.

 

Do se na dor Re nan Ca lhei ros, di zen do que o go ver no não fi ca rá
im pu ne. Ele de sa fia o Pla nal to que tra ba lha a to do va por pa ra que
a CPI da covid19 não dê em na da, ou ao me nos não pro vo que im- 
pac to na elei ção pre si den ci al de 2022.

 
Se gun do a Fo lha S. Pau lo de do min go, o PT na ci o nal te- 

ria re sis tên cia à can di da tu ra de Car los Bran dão (PSDB)
ao go ver no do Ma ra nhão em 2022. Mo ti vo: ele es tá no

par ti do de João Do ria, que po de ser um dos mai o res ad- 
ver sá ri os de Lu la.

 
Por es sa óti ca en vi e sa da, o PT te ria tam bém re sis tên cia

ao se na dor We ver ton Ro cha, lí der do PDT, cu jo pre si- 
den te na ci o nal Car los Lu pi já re a fir mou mais de uma

vez que a hi pó te se de Ci ro Go mes não dis pu tar o Pa lá- 
cio do Pla nal to em 2022 “é ze ro”.

 
O Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão, jun to com ór gãos

am bi en tais abriu in ves ti ga ção so bre pul ve ri za ção de
la vou ra com avião de agro tó xi cos, que atin giu po vo a- 

dos em Bu ri ti, cau san do fe ri das, co cei ras, fe bre e do res
no cor po nos mo ra do res, in clu si ve cri an ças.

A me ta do PT do Ma ra nhão em 2022 é con ti nu ar na ba se ali a da
de Flá vio Di no, de pois com Car los Bran dão no go ver no e nes sa
po si ção, re e le ger o de pu ta do fe de ral Zé Car los e o es ta du al, Jo sé
Iná cio. Se for pos sí vel che gar a mais um de pu ta do, é lu cro.

Edi val do Jú ni or, ao dei xar o PDT, as sa nhou o mun do po lí ti co
ma ra nhen se. To dos es tão de ore lhas em pé. Nin guém sa be o que
se pas sa na ca be ça do ex-pre fei to de São Luís e mui to me nos qual
par ti do vai con se guir fe char com ele, en tre o PTB de Mi cal Da- 
mas ce no e o PSD de Edi lá zio Jú ni or.

São Luís, terça-feira, 11 de maio de 2021

https://banca.oimparcial.com.br/
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EDITORIAL

É preciso aliviar o arrocho
A ele va ção da ta xa bá si ca de ju ros

de 2,75% pa ra 3,5% ao ano pe lo Co mi- 
tê de Po lí ti ca Mo ne tá ria (Co pom) do
Ban co Cen tral, na se ma na pas sa da,
não sur pre en deu o mer ca do fi nan cei- 
ro e ser viu mais pa ra mos trar a apre- 
en são da au to ri da de mo ne tá ria com o
mo men to econô mi co de in fla ção em
12 me ses aci ma da me ta anu al, de pa- 
ra li sa ção das re for mas no Con gres so
Na ci o nal e de in cer te zas quan to à
mag ni tu de da re a ção da eco no mia,
do que pro pri a men te pa ra con ter a
ace le ra ção dos pre ços. Se não sur pre- 
en deu, a se gun da al ta se gui da, de pois
de cin co me ses com a Se lic no me nor
pa ta mar da his tó ria, vai im pac tar o
or ça men to de mi cro e pe que nas em- 
pre sas e o bol so dos con su mi do res,
ain da su fo ca dos pe los efei tos da pan- 
de mia de co vid-19.

O au men to da ta xa de ju ros, ini ci a- 
do em mar ço, que não ocor ria des de
ju nho de 2015, che ga no mo men to em
que em pre sas en fren tam di fi cul da des
de flu xo de cai xa com os efei tos do
com ba te à pan de mia se pro lon gan do
e as fa mí li as bra si lei ras es tão en di vi- 
da das. Nos dois ca sos, ne ces si tam de
cré di to, que, ago ra, cus ta rá mais ca ro.
Em abril, 67,5% das fa mí li as bra si lei- 
ras es ta vam en di vi da das, com 24,2%
de las as su min do ter dí vi das em atra so

e 10,4% re co nhe cen do não ter con di- 
ções de qui tar os dé bi tos. O en di vi da- 
men to das mi cro e pe que nas em pre- 
sas bei ra os 70%.

São es sas fa mí li as e em pre sas que
vão so frer o efei to ime di a to do en ca- 
re ci men to das li nhas de cré di to, en- 
quan to, em con tra par ti da, os ju ros
mais al tos não te rão efei to ime di a to
so bre a ace le ra ção dos pre ços da eco- 
no mia, as so ci a da ho je mui to mais ao
au men to do va lor das com mo di ti es
(leia-se ali men tos co mo so ja, mi lho,
açú car e car ne e pe tró leo) e à va lo ri za- 
ção câm bio do que a uma de man da
mui to aque ci da e que pre ci sa ser fre a- 
da via en ca re ci men to do cré di to. A
ele va ção da Se lic te rá um efei to po si ti- 
vo so bre o câm bio, fa zen do com que o
dó lar fi que mais pró xi mo de R$ 5 do
que de rom per a bar rei ra dos R$ 6.
Con tri bui, as sim, pa ra ame ni zar o im- 
pac to do câm bio so bre os pre ços in- 
ter nos.

Se o re mé dio amar go da al ta dos ju- 
ros é ne ces sá rio pa ra pe lo me nos ini- 
bir os au men tos de pre ços, que as sus- 
tam os bra si lei ros e pres si o nam os
cus tos dos ne gó ci os, é pre ci so, tam- 
bém, dar con di ções pa ra fa mí li as e
em pre sas hon ra rem seus com pro mis- 
sos fi nan cei ros. No ca so dos em pre sá- 
ri os, re cor ren do a li nhas de cré di to

co mo as ofe re ci das pe lo Pro gra ma
Na ci o nal de Apoio às Mi cro em pre sas
e Em pre sas de Pe que no Por te (Pro- 
nam pe), que até de zem bro per mi ti am
a mi cro e pe que nas em pre sas ter cré-
di to com ju ros mais bai xos, ca rên cia e
pra zo mais lon go pa ra pa ga men to. O
mes mo é ne ces sá rio pa ra fa mí li as en-
di vi da das e ina dim plen tes.

Com a ex pec ta ti va de que os ju ros
con ti nu em su bin do, co mo já si na li-
zou o Ban co Cen tral, é pre ci so ace le- 
rar a re a ti va ção do Pro nam pe, que, no
ano pas sa do, “so cor reu” 468.769 em- 
pre sas, sen do que, des sas, 209.032
eram mi cro em pre sas e 260.305, de
pe que no por te. O cus to des sas li nhas,
de 1,25% ao ano mais a ta xa Se lic, su-
bi rá com a al ta da ta xa bá si ca, mas,
ain da as sim, é in fe ri or aos ju ros co-
bra dos pe lo sis te ma fi nan cei ro dos
em pre sá ri os. O pro je to que tor na o
Pro nam pe per ma nen te, com ju ros
má xi mo de 6% ao ano mais Se lic, se rá
apro va do ra pi da men te no Con gres so
e o go ver no te rá que ter a mes ma ra pi- 
dez pa ra san ci o nar e li be rar as ga ran- 
ti as pa ra que os ban cos vol tem a ofe- 
re cer o cré di to que per mi ti rá às em- 
pre sas em di fi cul da des su pe rar o ar- 
ro cho na eco no mia com o au men to
dos ju ros.

Em busca do tempo perdido

Lan cei “De sa fi os à te o ria econô mi- 
ca/Chal len ges to the eco no mic
theory”, em São Luís, no ano de 2015,
na ‘es tei ra’ da cri se das hi po te cas ou
da ‘bo lha’ ini ci a da nos Es ta dos Uni- 
dos, a par tir de 2008, con tem plan do
de ci sões im por tan tes ado ta das pe lo
ban co cen tral ame ri ca no, pa ra ten tar
com ba te-la; meu ob je ti vo era po der
de ba ter so bre o as sun to em al gu ma
uni ver si da de ame ri ca na, pa ra tan to
apoi a do pe la Uni ver si da de Fe de ral do
Ma ra nhão – UF MA em su as re la ções
in ter na ci o nais.

As pri mei ras con sul tas jun to à Es- 
co la de Ad mi nis tra ção de Em pre sas
de São Pau lo da Fun da ção Ge tú lio
Var gas, em 2015, fo ram exi to sas; em
no vem bro da que le ano, o Li vro foi
lan ça do em even to pre sen ci al a pro- 
fes so res e alu nos, se guin do-se uma
ses são de au tó gra fos.

Em maio de 2016, fiz uma car ta ao
jor na lis ta Ri car do Amo rim so li ci tan- 
do sua in ter fe rên cia ao pos sí vel lan ça- 
men to de “De sa fi os/Chal len ges”, na
Uni ver si da de de No va York – NYU; is to
pe lo fa to de já ter es ta do lá fre quen- 
tan do um Se mi ná rio à exe cu ti vos do
mer ca do fi nan cei ro bra si lei ro, em ju- 
nho de 1980; rei te ra da em 2018, a
NYU ale gou, àque la al tu ra dos acon- 
te ci men tos, não ter pro gra mas à re- 
cep ção de lan ça men tos de Li vros.

Em 2017, es cre vi vá ri os ar ti gos pu- 
bli ca dos na im pren sa lo cal abor dan- 
do ques tões re le van tes da po lí ti ca
mo ne tá ria he te ro do xa ado ta da pe lo
Fe de ral Re ser ve – FED, se gui da pe los
prin ci pais ban cos cen trais dos paí ses
de sen vol vi dos; de no mi na do ‘quan ti- 

ta ti ve ea sing’ ou au xí lio à li qui dez, fo- 
ram in je ta dos tri lhões de dó la res no
mer ca do fi nan cei ro re per cu tin do no
en di vi da men to de em pre sas e go ver- 
nos, e ‘in cha men to’ das car tei ras des- 
ses ban cos, sem que os re cur sos te- 
nham cau sa do in fla ção, po rém não
atin gin do a eco no mia re al.

Vi san do ou tras al ter na ti vas de es- 
pa ço ao lan ça men to do meu Li vro, em
2018, uma car ta foi di ri gi da ao pro fes- 
sor Ben ja min E. Her ma lin, da Uni ver- 
si da de de Berkeley, na Ca li fór nia, com
a mes ma in ten ção ma ni fes ta da à Uni- 
ver si da de de No va York e, des sa vez,
hou ve al gu ma apre ci a ção por par te
dos no vos pre ten di dos, mas tam bém
não che gou-se a re sul ta dos prá ti cos;
nes se ano, rei te rei meu plei to à NYU
em car ta di ri gi da ao pro fes sor dou tor
Paul Ro mer, Prê mio No bel de Eco no- 
mia, da Stern Scho ol of Bu si ness, in fe- 
liz men te sem re tor no.

Não es ta ria per se ve ran do tan to, se
não acre di tas se no que es tou pro pon- 
do: apro vei tan do a ida a NYC de fa mi- 
li a res, en de re cei uma car ta ao jor na- 
lis ta Pe dro An dra de, do pro gra ma
‘Ma nhat tan Con nec ti on’, pe din do-lhe
o mes mo so li ci ta do an te ri or men te ao
seu co le ga Ri car do Amo rim. Mes mo
es sa car ta ten do si do en tre gue pes so- 
al men te nos es cri tó ri os da Glo bo, por
um lon go tem po não hou ve res pos ta
até que o des ti na tá rio afir mou ‘nun ca
a ter re ce bi do’!

Mes mo as sim, co mo par te do meu
pro pó si to, man dei à Bi bli o te ca Pú bli- 
ca de No va York o Li vro e mais os dois
ou tros lan ça dos an te ri or men te; es ses
li vros, di ga-se de pas sa gem, es tão
tam bém em bi bli o te cas da Fran ça, Es- 
pa nha e Por tu gal.

Di an te des ses in su ces sos, ain da

que apoi a do na me di da do pos sí vel
pe la área de re la ções in ter na ci o nais
da UF MA, que ro crer ter ha vi do al gu- 
ma des con ti nui da de na ad mi nis tra- 
ção de con vê ni os ou ter mos equi va-
len tes an te ri or men te ce le bra dos por
su ces si vas rei to ri as, além de exi gên ci-
as de re ci pro ci da de, por par te do Mi-
nis té rio de Edu ca ção e Cul tu ra, não
te rem si do aten di das.

Vol tei-me, en tão, des de 2019, pa ra
a UF MA, As ses so ria de Re la ções In ter- 
na ci o nais e seu De par ta men to de
Eco no mia – DE CON, su ge rin do a re a- 
li za ção de uma pes qui sa aca dê mi ca,
com a par ti ci pa ção do Con se lho Re gi-
o nal de Eco no mia – CO RE CON, que
pu des se ava li ar as re per cus sões acon- 
te cen do na Te o ria Econô mi ca, re per- 
cus sões es sas ge ra das pe la po lí ti ca de
afrou xa men to mo ne tá rio do FED,
prá ti cas he te ro do xas de po lí ti ca mo-
ne tá ria com pro me ten do as pec tos im- 
por tan tes da ma cro e co no mia atu al- 
men te en si na da nas Uni ver si da des.

Des de en tão, es ta mos em bus ca de
re sul ta dos. Reu niões fo ram fei tas, no
DE CON e des te com o CO RE CON, tu-
do apoi a do pe lo mag ní fi co rei tor Na-
ta li no Sal ga do, que não tem pou pa do
es for ços à re a li za ção da pes qui sa aca- 
dê mi ca su ge ri da por mim; pa ra ori en- 
tar os tra ba lhos en ca mi nhei aos en-
vol vi dos in clu si ve a me to do lo gia a ser
obe de ci da.

O que pre ci sa mos, do ra van te, é de
um pro ta go nis mo efe ti vo dos agen tes
en vol vi dos na em prei ta da, DE CON da
UF MA e CO RE CON, prin ci pal men te,
cer tos de que es ta re mos dan do um
pas so de ci si vo ao es cla re ci men to das
dú vi das que pai ram so bre as pec tos
im por tan tes da Te o ria Econô mi ca en- 
si na da nas Uni ver si da des bra si lei ras.

JOÃO BA TIS TA ERI CEI RA
é só cio ma jo ri tá rio de João Ba tis ta Eri cei ra Ad vo ga dos As -
so ci a dos

A po lí ti ca es tu dan til

O Bra sil nos anos ses sen ta era uma ter ra em tran se
co mo no me ou Glau ber Ro cha. A ques tão das re for mas,
o con fron to en tre po pu lis mo e au to ri ta ris mo, os mo vi- 
men tos es tu dan tis e sua pau ta por mais es co las e va gas
uni ver si tá ri as. O em ba te en tre os blo cos ca pi ta lis ta e so- 
ci a lis ta, as ame a ças de guer ra nu cle ar glo bal.

As en ti da des es tu dan tis exer ci am pa pel pre pon de- 
ran te no pro ces so po lí ti co, no pla no na ci o nal a União
Na ci o nal dos Es tu dan tes- UNE com o Cen tro Po pu lar,
on de se des ta ca vam Fer rei ra Gul lar, Ca cá Di e gues, Odu- 
val do Vi a na Fi lho, e vá ri os au to res e ato res co nhe ci dos
na ci o nal men te por in te gra rem o elen co da Re de Glo bo
de Te le vi são. To dos ro tu la dos co mo es quer dis tas. Exis ti- 
am tam bém or ga ni za ções agru pan do os di rei tis tas. A ra- 
di ca li za ção de po si ções do mi na va, os dois la dos anun ci- 
a vam: o gol pe es ta va em cur so. Fi nal men te che gou em
31 de mar ço de 1964.

Des de o sé cu lo 19 a ju ven tu de bra si lei ra par ti ci pou
da po lí ti ca de for ma ati va e avan ça da, foi as sim na cam- 
pa nha pe la abo li ção da es cra va tu ra e pe la Re pú bli ca. A
tra di ção pros se guiu na Mo bi li za ção pe las Di re tas e im- 
pe di men to do Pre si den te da Re pú bli ca. Ul ti ma men te,
apa ren te men te si len ci ou. So ció lo gos da en ver ga du ra de
Oc tá vio Iann ni, Flo res tan Fer nan des e Fer nan do Hen ri- 
que Car do so, den tre ou tros, pro du zi ram tra ba lhos aca- 
dê mi cos so bre o pro ta go nis mo dos mo vi men tos es tu- 
dan tis, a Une na ci o nal, e as uniões es ta du ais.

Aqui, no Ma ra nhão, era a UMES. Elas se cons ti tuíam
em for ja de li de ran ças. O ex-go ver na dor de São Pau lo e
se na dor Jo sé Ser ra, pre si dia a UNE quan do do gol pe de
31 de mar ço de mar ço de 64, par ti ci pou do Co mí cio da
Cen tral do Bra sil, do dia 13 do mes mo mês. Se gun do
aba li za dos ana lis tas, a par ti ci pa ção de Jan go nes sa con- 
cen tra ção foi de ter mi nan te pa ra con ven cer se to res mi li- 
ta res da que bra de hi e rar quia, jus ti fi can do a sua der ru- 
ba da.

No Ma ra nhão, a UMES re ve lou po lí ti cos de des ta que,
a exem plo do ex-go ver na dor Luiz Ro cha. Pro ce den te de
Bal sas, de ori gem hu mil de, in te li gen te, flu en te, de pa la- 
vra fá cil, ele geu-se pre si den te da en ti da de, ini ci an do
de pois car rei ra na ati vi da de par ti dá ria. In te grou-se ao
gru po li de ra do pe lo en tão de pu ta do Jo sé Sarney, com
su ces si vos man da tos ele ti vos: ve re a dor, de pu ta do es ta- 
du al e fe de ral, e por fim, go ver na dor do Es ta do.

No mes mo con tex to, Ed son Vi di gal, vin do de Ca xi as,
co me çou sen do jor na lis ta e jor na lei ro de for ma al ter na- 
ti va. In te li gen te, tam bém de ver bo fá cil, ele geu-se ve re- 
a dor à Câ ma ra Mu ni ci pal de sua ci da de. Pal mi lhou ca- 
mi nho ár duo, en fren ta do obs tá cu los su pe ra dos pe lo de- 
no do e re sis tên cia por mim tes te mu nha dos em lon ga
con vi vên cia.

Re cém-che ga do fi ze mos ami za de, e nos en con trá va- 
mos nas con ver sas do Lar go do Car mo de quem era
igual men te fre quen ta dor. Ma tri cu lou-se no mes mo co- 
lé gio on de cur sa va o gi na si al, o Athe neu Tei xei ra Men- 
des. Me propôs que dis pu tás se mos a di re ção do grê mio
em uma cha pa. Ga nha mos as elei ções. Mas não era só.
Os grê mi os vo ta vam pa ra a Di re to ria da UMES, o ob je ti- 
vo fi nal.

Tu do pa re cia ir bem em nos sos pro je tos até que o
pro fes sor So la no Ro dri gues, di re tor do Athe neu en ten- 
deu que tí nha mos ido além, bai xou ato sus pen den do o
Grê mio.

Mes mo as sim pros se guía mos em cam pa nha pa ra a
UMES, vi si ta do ou tros co lé gi os e su as as so ci a ções es tu- 
dan tis, ao tem po em que as si ná va mos a co lu na Plan tão
Es tu dan til, pu bli ca da no “Jor nal do Dia” de quem Vi di- 
gal já era fun ci o ná rio. Já ca sa do, mo ran do no Mon te
Cas te lo, fre quen te men te al mo çá va mos um bom pa to ao
mo lho par do, pre pa ra do por sua so gra, em se gui da, ía- 
mos a sua pe que na bi bli o te ca pa ra con ver sar so bre a
pai xão co mum: li vros.

Em 1965, to ma mos po si ções di fe ren tes so bre o plei to
ao go ver no do Es ta do. Tra ba lhou pa ra Jo sé Sarney, de
quem foi as ses sor no Go ver no do Es ta do e na Pre si dên- 
cia da Re pú bli ca. Apoi ei Re na to Ar cher, já o sa bia de an- 
te mão der ro ta do, mas pa ra ser co e ren te na re sis tên cia
ao au to ri ta ris mo se con fi gu ran do na es fe ra na ci o nal.

Ele geu-se de pu ta do Fe de ral, com pa tí vel com a vo ca- 
ção po lí ti ca de pois de anos na fai na jor na lís ti ca. Três
exem plos de co mo a atu a ção em as so ci a ções es tu dan tis
for ma va li de ran ças.

São Luís, terça-feira, 11 de maio de 2021
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Segundo organização não governamental The Gun Violence Archive, foram 3 ataques a
cada 2 dias com pelo menos 4 feridos ou mortos

‘Ver go nha in ter na ci o nal’

TERRORISMO

EUA chega a 194
ataques a tiro em 2021

U
m ho mem ar ma do ma tou
seis pes so as e de pois se ma- 
tou em uma fes ta de ani ver- 
sá rio no do min go em Co lo- 

ra do Springs, ci da de do Es ta do do Co- 
lo ra do, nos Es ta dos Uni dos.

Es te foi o 194º ata que a ti ros nes te
ano que dei xou pe lo me nos qua tro fe- 
ri dos ou mor tos, se gun do le van ta- 
men to da en ti da de não go ver na men- 
tal The Gun Vi o len ce Ar chi ve. São 3
ata ques a ca da 2 di as, em mé dia.

Se gun do a po lí cia, o ata que acon te- 
ceu em um es ta ci o na men to de trai- 
lers, on de fa mí li as se reu ni ram em
uma das re si dên ci as pa ra a co me mo- 
ra ção. “O sus pei to, na mo ra do de uma
das ví ti mas, di ri giu até a re si dên cia,
en trou e co me çou a ati rar nas pes so as
na fes ta an tes de ti rar a pró pria vi da”,
dis se o De par ta men to de Po lí cia de
Co lo ra do Springs.

O ata que no Canterbury

Mo bi le Ho me Park foi

re por ta do à po lí cia por

vol ta da meia-noi te

(ho rá rio lo cal). 

“Na che ga da, os po li ci ais en con tra- 
ram seis adul tos mor tos e um ho mem
fe ri do gra ve men te. Ele foi le va do pa ra
um hos pi tal lo cal, on de não re sis tiu

aos fe ri men tos”, re la tou a po lí cia em
um co mu ni ca do.

Não fo ram di vul ga das ofi ci al men te
in for ma ções so bre o mo ti vo do ata- 
que e a iden ti da de do ati ra dor e das
ví ti mas. To das elas eram adul tas, mas
di ver sas cri an ças es ta vam pre sen tes
no trai ler do ti ro teio. Se gun do a po lí- 
cia, elas não fo ram fe ri das pe los dis- 
pa ros e fo ram le va das pa ra a ca sa de
pa ren tes. Elas gri ta vam e cho ra vam
sem pa rar, dis se ram tes te mu nhas.

Fred die Mar quez, 33, dis se que sua
so gra foi uma das ví ti mas e que ele
pró prio es ta va na fes ta, mas dei xou o
lo cal por vol ta das 22h30, se gun do a
po lí cia. Pou co de pois da meia-noi te,
ele re ce beu um te le fo ne ma do fi lho de
uma das mu lhe res que es ta va fes ta,
cho ran do ao te le fo ne. E ou viu: “Al- 
guém en trou e ati rou em to do mun- 
do.”

O pre fei to de Co lo ra do Springs,
John Suthers, clas si fi cou o ata que de
“ato de vi o lên cia sem sen ti do”, di zen- 
do: “Ho je nos ve mos la men tan do a
per da de vi das e oran do so le ne men te
por aque les que fo ram atin gi dos e por
aque les que per de ram pa ren tes”.

Es se foi o quar to ata que a ti ros no
es ta do do Co lo ra do des te ano, se gun- 
do le van ta men to da Gun Vi o len ce Ar- 
chi ve.

O mais le tal de les no Es ta do (e tam- 
bém no res tan te do país) ocor reu em
mar ço, quan do 10 pes so as fo ram
mor tas e 1 fi cou fe ri da em um ti ro teio
em mas sa den tro de um su per mer ca- 
do na ci da de de Boul der. O sus pei to
ati ra dor foi pre so de pois do ata que.

O le van ta men to da Gun Vi o len ce
Ar chi ve clas si fi ca co mo ata ques em
mas sa os even tos em que há ao me nos
qua tro pes so as fe ri das ou mor tas (ex- 
cluin do o per pe tra dor). O to tal de ví ti- 
mas nos 194 ata ques nes te ano che ga
a 992, com uma mé dia de 5 pes so as
por ata que, sen do 1 mor to e 4 fe ri dos.

Os cin co Es ta dos ame ri ca nos com
mais ata ques des sa na tu re za em 2021
são: Te xas (18), Il li nois (17), Loui si a na
(15), Ca li fór nia (14) e Fló ri da (14).

Em 2019, fo ram con ta bi li za dos 417
ata ques; no ano se guin te, mais de 600.

No iní cio de abril, o pre si den te
ame ri ca no, Joe Bi den, afir mou que “a
vi o lên cia com ar mas de fo go nes te
país é uma epi de mia e uma ver go nha
in ter na ci o nal”. A ven da le gal de ar- 
mas é pro te gi da pe la Se gun da Emen- 
da da Cons ti tui ção dos EUA e qual- 
quer ten ta ti va de al te rá-la é com ba ti-
da por di fe ren tes gru pos, prin ci pal- 
men te mem bros do par ti do Re pu bli- 
ca no fo ra de gran des ci da des.

Em al guns Es ta dos, bas ta ape nas
ter a ida de exi gi da por lei e ser apro va-
do em uma ve ri fi ca ção de an te ce den-
tes cri mi nais. Em ou tros, nem mes mo
a che ca gem de an te ce den tes é ne ces- 
sá ria.

E exis te uma ma nei ra ain da mais
sim ples de se con se guir uma ar ma
sem a ne ces si da de de ve ri fi ca ção ou
bu ro cra cia: cons truir a pró pria em ca-
sa. Nos EUA, is so é sim ples — e per mi- 
ti do por lei. Bas ta en co men dar pe la
in ter net um kit com di fe ren tes pe ças e
fer ra men tas.

JACAREZINHO

Um terço dos mortos não tinha processo

LEVANTAMENTO  APONTOU QUE NENHUMA AÇÃO PENAL CONSTA EM NOME DE NOVE DOS 27 MORTOS NA AÇÃO

Um ter ço dos mor tos pe la Po lí cia
Ci vil flu mi nen se na Ope ra ção Ex cep- 
tis, na úl ti ma quin ta-fei ra, 6, não tem
pro ces sos cri mi nais no si te do Tri bu- 
nal de Jus ti ça do Rio. Um le van ta men- 
to fei to no por tal da Cor te na noi te de
sá ba do, 8, apon tou que ne nhu ma
ação pe nal cons ta em no me de no ve
dos 27 mor tos na ação.

A Po lí cia afir ma que to dos ti nham
ano ta ções cri mi nais, com ba se em in- 
for ma ções pró pri as. O jor nal não te ve
aces so a inqué ri tos po li ci ais – não foi
pos sí vel, por tan to, che car se al gum
des ses no ve ho mens mor tos era in- 
ves ti ga do por al gum cri me, mas ain da
não fo ra de nun ci a do à Jus ti ça.

A ope ra ção po li ci al na fa ve la do Ja- 
ca re zi nho, na zo na nor te do Rio, dei- 
xou ao me nos 28 pes so as mor tas. A
ação co me çou lo go ce do, pou co de- 
pois das 6h, quan do mo ra do res já re- 
la ta vam a pre sen ça de he li cóp te ros
so bre vo an do a re gião e de in ten sa tro- 
ca de ti ros. Além dos mor tos, hou ve
fe ri dos – in clu si ve den tro da es ta ção
de me trô de Tri a gem, da li nha 2. Des- 
tes, 27 fo ram clas si fi ca dos pe la po lí cia
co mo “cri mi no sos”. A eles se so ma o
ins pe tor An dré Le o nar do de Mel lo
Fri as, tam bém mor to na ope ra ção.

Um ter ço dos mor tos pe la Po lí cia
Ci vil flu mi nen se na Ope ra ção Ex cep- 

tis, na úl ti ma quin ta-fei ra, 6, não tem
pro ces sos cri mi nais no si te do Tri bu- 
nal de Jus ti ça do Rio. Um le van ta men- 
to fei to pe lo Es ta dão no por tal da Cor- 
te na noi te de sá ba do, 8, apon tou que
ne nhu ma ação pe nal cons ta em no- 
me de no ve dos 27 mor tos na ação. A
Po lí cia afir ma que to dos ti nham ano- 
ta ções cri mi nais, com ba se em in for- 
ma ções pró pri as. O jor nal não te ve
aces so a inqué ri tos po li ci ais – não foi
pos sí vel, por tan to, che car se al gum
des ses no ve ho mens mor tos era in- 
ves ti ga do por al gum cri me, mas ain da
não fo ra de nun ci a do à Jus ti ça.

A ope ra ção po li ci al na fa ve la do Ja- 
ca re zi nho, na zo na nor te do Rio, dei- 
xou ao me nos 28 pes so as mor tas. A
ação co me çou lo go ce do, pou co de- 
pois das 6h, quan do mo ra do res já re- 
la ta vam a pre sen ça de he li cóp te ros
so bre vo an do a re gião e de in ten sa tro- 
ca de ti ros. Além dos mor tos, hou ve
fe ri dos – in clu si ve den tro da es ta ção
de me trô de Tri a gem, da li nha 2. Des- 
tes, 27 fo ram clas si fi ca dos pe la po lí cia
co mo “cri mi no sos”. A eles se so ma o
ins pe tor An dré Le o nar do de Mel lo
Fri as, tam bém mor to na ope ra ção.

Não en con trou ne nhu ma acu sa ção
em no me de Cleyton da Sil va Frei tas
de Li ma, Na tan Oli vei ra de Al mei da,
Ray Bar rei ros de Araú jo, Luiz Au gus to

Oli vei ra de Fa ri as, Mar lon San ta na de
Araú jo, John Jef fer son Men des Ru fi no
da Sil va, Wag ner Luiz Ma ga lhães Fa-
gun des, Caio da Sil va Fi guei re do e Di- 
o go Bar bo sa Go mes.

Acu sa dos de se rem tra fi can tes e/ou
la drões es ta vam en tre a mai o ria dos
18 mor tos com pro ces so cri mi nal. Foi
pos sí vel en con trar pe lo me nos 22
acu sa ções de cri mes re la ci o na dos a
trá fi co de dro gas e 14 a rou bo. Há ain-
da al guns ca sos de re cep ta ção e fur to
e uma acu sa ção de es te li o na to. Em al-
guns ca sos, o mes mo réu res pon de
por vá ri os cri mes, por is so a so ma de
de li tos é mai or do que o de mor tos
com pro ces so. Ape nas três dos 27
mor tos eram al vos de man da dos de
pri são na ope ra ção po li ci al. Eram eles
Ri chard Ga bri el da Sil va Fer rei ra, Isa-
ac Pi nhei ro de Oli vei ra e Rô mu lo Oli- 
vei ra Lú cio. Co mo ou tros pro cu ra dos
pe la Po lí cia na que le dia, res pon di am
a pro ces so por “As so ci a ção pa ra a Pro-
du ção e Trá fi co e Con du tas Afins (Art.
35 – Lei 11.343/06) C/C Au men to de
Pe na Por Trá fi co Ilí ci to de Dro gas (Art.
40 – Lei 11.343/2006), IV”, na 19ª Va ra
Cri mi nal da ca pi tal. Al guns des ses
pro ces sos cons tam co mo ar qui va dos
– tem po rá ria ou de fi ni ti va men te. A
pes qui sa foi fei ta em um pe río do de
21 anos, de 2000 a 2021.

COVID-19

Variante encontrada na
Índia é a mais perigosa

VARIANTE É MAIS RESISTENTE E MAIS CONTAGIOSA

AOr ga ni za ção Mun di al da Saú de (OMS) afir mou, nes- 
ta se gun da-fei ra (10), que clas si fi cou a va ri an te do ví rus
da co vid-19 des co ber ta na Ín dia, a B.1.617, co mo “pre o- 
cu pan te” por ser mais re sis ten te e con ta gi o sa.

“Há in for mes de que a B.1.617 é mais con ta gi o sa”,
mas tam bém há in dí ci os de que tem um grau de re sis- 
tên cia às va ci nas e, “por tan to, nós a clas si fi ca mos co mo
uma va ri an te pre o cu pan te”, afir mou a dou to ra Ma ria
Van Kerkho ve, res pon sá vel téc ni ca pe la lu ta con tra a co- 
vid-19 na OMS.

A ci en tis ta ex pli cou que mais de ta lhes se rão pu bli ca- 
dos na ter ça-fei ra no re la tó rio epi de mi o ló gi co se ma nal
da agên cia da ONU.

Ela res sal tou, po rém, que fal tam mui tas pes qui sas so- 
bre es sa va ri an te, prin ci pal men te por meio do au men to
do se quen ci a men to, “pa ra sa ber a quan ti da de des se ví- 
rus que cir cu la” e o grau de “in ten si da de” com que ate- 
nua a efi cá cia das va ci nas.

In sis tiu ain da que é pre ci so con ti nu ar a apli car me di- 
das sa ni tá ri as co mo o dis tan ci a men to so ci al, uso de
más ca ra, re du ção de con ta tos, etc.

Es sa va ri an te é uma das ra zões, mas de lon ge não é a
úni ca, que ex pli ca a ex plo são da pan de mia na Ín dia, que
é atu al men te o pi or fo co da do en ça.

De acor do com es ta tís ti cas ofi ci ais, cer ca de 4.000
pes so as mor rem atu al men te a ca da dia de co vid-19 na
Ín dia, on de o sal do to tal da epi de mia é pró xi mo a
250.000 mor tes.

JERUSALÉM

Confronto deixa mais de
300 feridos em mesquita

Ma ni fes tan tes pa les ti nos ati ra ram pe dras e po li ci ais
is ra e len ses dis pa ra ram gra na das de ator do a men to e ba- 
las de bor ra cha em con fron tos di an te da mes qui ta de Al-
Aq sa, em Je ru sa lém, nes ta se gun da-fei ra (10), quan do
Is ra el co me mo rou o ani ver sá rio da cap tu ra de par tes da
ci da de na Guer ra dos Seis Di as.

A So ci e da de do Cres cen te Ver me lho (mo vi men to in- 
ter na ci o nal hu ma ni tá rio) pa les ti na dis se que mais de
305 pa les ti nos fi ca ram fe ri dos no epi só dio e que ao me- 
nos 228 de les fo ram le va dos a hos pi tais. Vá ri os se en- 
con tram em es ta do gra ve, e a po lí cia in for mou que 21
agen tes fi ca ram fe ri dos.

Al-Aq sa, o ter cei ro lo cal mais sa gra do do Is lã, é um fo- 
co de vi o lên cia em Je ru sa lém du ran te o mês mu çul ma- 
no sa gra do do Ra ma dã, e os con fli tos cau sam pre o cu pa- 
ção in ter na ci o nal.

As ten sões au men ta ram por que Is ra el co me mo rou o
“Dia de Je ru sa lém”, a ce le bra ção anu al da con quis ta de
Je ru sa lém Ori en tal e da Ci da de Ve lha mu ra da, que abri- 
ga sí ti os sa gra dos mu çul ma nos, ju deus e cris tãos.

Na ten ta ti va de ame ni zar a si tu a ção, a po lí cia is ra e- 
len se dis se que proi biu que gru pos ju deus fi zes sem vi si- 
tas nes ta da ta à pra ça sa gra da que abri ga Al-Aq sa, que é
re ve ren ci a da co mo o lo cal ori gi nal de tem plos bí bli cos.

A po lí cia tam bém es tu da va re di re ci o nar um des fi le
tra di ci o nal do Dia de Je ru sa lém, no qual mi lha res de jo- 
vens ju deus por tan do ban dei ras de Is ra el atra ves sam o
Por tão de Da mas co da Ci da de Ve lha e o Bair ro Mu çul- 
ma no.

A po lí cia dis pa rou gás, gra na das de ator do a men to e
ba las de bor ra cha con tra cen te nas de pa les ti nos que os
al ve ja ram com pe dras na pra ça de Al-Aq sa, dis se ram
tes te mu nhas.

A vi o lên cia no com ple xo sa gra do di mi nuiu vá ri as ho- 
ras de pois de co me çar, e tes te mu nhas dis se ram que a
po lí cia is ra e len se co me çou a per mi tir a en tra da de pa- 
les ti nos de mais de 40 anos.

Em co men tá ri os pú bli cos, o pri mei ro-mi nis tro de Is- 
ra el, Ben ja min Netanyahu, dis se que seu país es tá de ter- 
mi na do a man ter a lei e a or dem em Je ru sa lém, pre ser- 
van do ao mes mo tem po a “li ber da de de cul to e a to le- 
rân cia a to dos”.

Na bil Abu Ru dei neh, por ta-voz do pre si den te pa les ti- 
no, Mah moud Ab bas, acu sou “for ças de ocu pa ção is ra e- 
len ses” de re a li za rem uma “ope ra ção bru tal” em Al-Aq- 
sa. As ten sões tam bém são in su fla das pe los pla nos de
ex pul são de vá ri as fa mí li as pa les ti nas do bair ro de
Sheikh Jar rah, em Je ru sa lém Ori en tal.

São Luís, terça-feira, 11 de maio de 2021
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OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de saúde em exames 

para diagnósticos médicos em Ultrassonografia, para atendimento à demanda ambulatorial e de 

internos do Hospital de Câncer do Maranhão – Tarquínio Lopes Filho, administrado pela EMSERH.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO

DATA DA ABERTURA: 02/06/2021, às 09h, horário de Brasília.

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www.licitacoes-e.com.br).

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, 

Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 08h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 

e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou igor.rochacsl@gmail.com ou pelo telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 06 de maio de 2021

Igor Manoel Sousa Rocha

Agente de Licitação da EMSERH

ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES-EMSERH

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 148/2021 - CSL/EMSERH
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 191.722/2020 – EMSERH

OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de Serviços de Saúde, 

especialidade em cardiologia, para atender à demanda do Hospital Regional de Barreirinhas, 

administrado pela EMSERH.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO.

DATA DA ABERTURA: 02/06/2021, às 14h30, horário de Brasília.

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www.licitacoes-e.com.br).

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, 

Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 08h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 

e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou igor.rochacsl@gmail.com ou pelo telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 06 de maio de 2021

Igor Manoel Sousa Rocha

Agente de Licitação da EMSERH

ESTADO DO MARANHÃO
EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES-EMSERH

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 149/2021 - CSL/EMSERH
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 8.470/2021 – EMSERH

                        DEFENSORIA PÚBLICA 
 DO ESTADO DO MARANHÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
 PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 007/2021-DPE

A Defensoria Pública do Estado do Maranhão-DPE, (UASG 453747) por meio de sua Comissão 
Permanente de Licitação - CPL, torna público que realizará na forma da Lei nº 10.520/2002, Lei 
nº 8.666/1993, Decreto Federal nº 10.024/2019, Lei Complementar nº 123/2006, Decreto Estadual 
36.184/2020 e demais normas pertinentes, licitação por meio do Pregão Eletrônico SRP nº 
007/2021-DPE, Registro de preço para, eventual e futura, contratação de serviços de fabricação, 
com o fornecimento de todo material, de 12(doze) unidades administrativas modulares da DPE/MA, 
sendo cada uma delas composta por 3(três) módulos em estruturas metálicas, módulos habitáveis, 
cada um deles medindo 12,00 metros de comprimento e 2,50 metros de largura e 3,30 metros de 
altura. As unidades administrativas serão instaladas nos municípios de Vitorino Freire-MA, Cândido 
Mendes-MA, Pindaré Mirim-MA, Santa Luzia do Paruá-MA, Tuntum-MA, Estreito-MA, São Domingos 
do Maranhão-MA, Maracaçumé-MA, Pinheiro-MA, Santa Inês-MA, Codó e Zé Doca-MA, conforme 
especifi cações do Termo de Referência, em anexo I, processo administrativo 0521/2021. Data/Hora 
Abertura do Certame: dia 25/05/2021 à 09:00 horas, a ser realizado no portal Comprasnet, pelo 
site www.comprasgovernamentais.gov.br. O Edital se encontra à disposição dos interessados nas 
páginas: defensoria.ma.def.br; www.tce.ma.gov.br e www.comprasgovernamentais.gov.br. 

São Luís, 07/maio/2021. Comissão Permanente de Licitação-DPE.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 012/2021.  A Prefeitura Municipal de Icatu/MA, através da 
Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob a égide 
da Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, Licitação na 
modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo menor preço por item, sob o Regime de Empreitada por preço 
Global, objetivando: Contratação de empresa para prestação de serviços especializados de contabilidade pública, 
Datacenter e hospedagem de websites (hosting) em servidores dedicados e gerenciados, por um período de 12 
(doze) meses" disponibilizada por meio de infraestrutura física segura, com fornecimento de soluções de segurança 
IP e serviço de conectividade com a Internet para suprir as necessidades da Prefeitura Municipal de Icatu/MA. 
ABERTURA: 24 de maio de 2021, às 14h00min (Quatorze horas), Sala de sessões da Comissão de Licitações localizada 
na Rua Coronel Cortez Maciel, s/n. Centro, Icatu – MA, sendo presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal. O 
edital e seus anexos podem ser consultados gratuitamente no prédio da Prefeitura onde funciona a Comissão 
Permanente de Licitação ou pelo site www.icatu.ma.gov.br e ser adquiridos mediante o recolhimento da 
importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através de documento de Arrecadação Municipal 
(DAM), Rua Coronel Cortez Maciel, s/n. Centro, Icatu – MA, e demais informações no e-mail cplicatulicitacao@gmail.-
com. Icatu/MA, 06 de maio de 2021. Fabiano De Jesus Barbosa Ferreira/ Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS SRP Nº 003/2021. A Prefeitura Municipal de Icatu/MA, 
através da Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos interessados, que fará 
realizar, sob a égide da Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, Licitação na modalidade Tomada de 
Preços, do tipo menor preço global, sob o Regime de empreitada por preço global, objetivando: 
Contratação de pessoa jurídica especializada na prestação de serviço de consultoria em Recursos Humanos 
para atender as necessidades da Prefeitura Municipal de Icatu/MA. ABERTURA: 27 de maio de 2021, às 
09h00min (Nove  horas), Sala de sessões da Comissão de Licitações localizada na Rua Coronel Cortez 
Maciel, s/n. Centro, Icatu – MA, sendo presidida pelo Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
desta Prefeitura Municipal. O edital e seus anexos podem ser consultados gratuitamente no prédio da 
Prefeitura onde funciona a Comissão Permanente de Licitação ou pelo site www.icatu.ma.gov.br e ser 
adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente 
através de documento de Arrecadação Municipal (DAM), Rua Coronel Cortez Maciel, s/n. Centro, Icatu – MA, 
e demais informações no e-mail cplicatulicitacao@gmail.com. Icatu/MA, 06 de maio de 2021. Fabiano De 
Jesus Barbosa Ferreira/ Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRADOR 
Rua Jornalista Mauritonio Meire, 22 - Centro - CEP 65.850-000
CNPJ nº 06.140.818/0001-96
AVISO DE EDITAL

CHAMADA PÚBLICA N° 001/2021
A Prefeitura Municipal de Mirador - MA, localizada na Rua Jornalista Mauritonio Meire, 22 - Centro - 
Mirador/MA, comunica aos interessados que realizará sessão de abertura da Chamada Pública nº 
001/2021 no dia 01/06/2021, 09:30 hrs horário local, objetivando o fornecimento de gêneros 
alimentícios da agricultura familiar, destinados à elaboração de merenda para alunos da Rede de 
Educação Básica Pública, com verba FNDE/PNAE (conforme Lei Federal n° 11.947/09 e Resolução n° 
038/09/FNDE) e à elaboração de merenda para as crianças assistidas pelos programas sociais, de 
interesse desta Administração Pública. 
O presente Edital estará à disposição dos interessados na Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura 
Municipal de Mirador podendo ainda ser adquiridos gratuitamente durante os dias úteis, das 08:00 às 12:00 
horas, por meio do portal de transparência do município de Mirador ou mediante pedido ao e-mail 
cplmirador2021@gmail.com.

MIRADOR (MA), 07/05/2021
Antônio Barros Araújo

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NINA RODRIGUES
CNPJ N° 06.124.408/0001-51
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMISNITRAÇÃO E PLANEJAMENTO

AVISO DE CANCELAMENTO LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 21/2021 

O MUNICÍPIO DE NINA RODRIGUES, através da Prefeitura Municipal de Nina Rodrigues/MA, por meio 
da Comissão Permanente de Licitação, torna público a quem possa interessar o CANCELAMENTO 
da licitação, PREGÃO PRESENCIAL Nº 21/2021, tendo como objeto a Contratação de empresa para 
Aquisição de Medicamentos e correlatos no Município de Nina Rodrigues / MA, que ocorreria às 
09h:00 (nove) horas do dia 11 de Maio de 2021 . MOTIVO: CANCELAMENTO POR RAZOES DE 
INTERESSE PUBLICO NA FORMA DO ART. 49 DA LEI 8.666/1993 C/C A SUMULA 473 DO STF, 
esclarecimentos adicionais, no endereço: Praça Rui Fernandes Costa; s/n; Centro ou pelo Telefone 
(98) 99185-1853 – Nina Rodrigues – MA.

Nina Rodrigues/MA, 10 de maio de 2021.
Jorge Fonseca de Oliveira Neto
Secretario Municipal de Saúde

ESTADO DO MARANHÃO
MUNICÍPIO DE SANTO AMARO DO MARANHÃO
PODER EXECUTIVO
CNPJ: 01.612.671/0001-76

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO AMARO DO MARANHÃO – MA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO: Nº PE. 001/2021 (SRP). A Prefeitura Municipal de Santo Amaro do 
Maranhão – MA, Poder Executivo, através da SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA  torna público 
para conhecimento dos interessados que estará realizando licitação na modalidade PREGÃO, na forma 
ELETRÔNICA, para REGISTRO DE PREÇOS, do tipo Menor Preço por item, objetivando a contratação de empresa 
para fornecimento de gêneros alimentícios destinados a merenda escolar da rede municipal do Município de 
Santo Amaro do Maranhão/MA, em conformidade com o Termo de Referência disposto no Anexo I do edital, o 
qual será processado e julgado em as disposições da Lei Federal n.º 10.520, de 2002, Decreto n° 10.024, de 20 de 
setembro de 2019, à Lei n° 8.078, de 1990 – Código de Defesa do Consumidor, à Lei Complementar n° 123, de 2006 
e Lei n° 147, de 2014 e subsidiariamente à  Lei n° 8.666, de 1993 e suas alterações posteriores e as condições do 
Edital à realizar-se às 09:00 horas do dia 25 de Maio de 2021, O Edital e seus anexos estão à disposição de 
interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação – CPL, situada à Praça Nossa Senhora da Conceição, 
S/N, Centro, Santo Amaro do Maranhão – MA, de 2ª a 6ª, das 08:00 ás 12:00 horas. Esclarecimento adicional no 
mesmo endereço e através do E-mail: cplsantoamaro.ma@gmail.com ou na pagina www.santoamaro.ma.gov.go-
v.br.  Santo Amaro do Maranhão (MA), 29 de abril de 2021. Valdirene Santos Morais Da Silva – Secretária Municipal 
de Educação e Cultura.

ESTADO DO MARANHÃO
MUNICÍPIO DE SANTO AMARO DO MARANHÃO
PODER EXECUTIVO
CNPJ: 01.612.671/0001-76

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO AMARO DO MARANHÃO – MA
AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS: Nº 010/2021. Processo Administrativo nº 0408042021. A 
Prefeitura Municipal de Santo Amaro do Maranhão – MA, através da SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRU-
TURA, SERVIÇOS PUBLICO, TRANSITO E TRANSPORTE torna público para conhecimento dos interessados que 
estará realizando licitação na modalidade Tomada de Preços, do tipo Menor Preço Global, objetivando a 
contratação de empresa especializada em serviços de obras e engenharia para recuperação de estradas vicinais 
em Santo Amaro - MA, de interesse da Secretaria Municipal Infraestrutura, Serviços Públicos, Trânsito e Transporte, 
com recursos provenientes do CV N° 8.078/2020, o qual será processado e julgado em conformidade com as 
disposições da Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as condições do Edital à realizar-se às 10:00 horas 
do dia 27 de Maio de 2021. A sessão pública de julgamento será realizada na sala da Comissão Permanente de 
Licitação – CPL, situada à Praça Nossa Senhora da Conceição, S/N, Centro, Santo Amaro do Maranhão – MA, no dia, 
hora e local citados, em que serão recebidos os envelopes de proposta e habilitação. O Edital e seus anexos estão 
à disposição de interessados no mesmo endereço para consulta gratuita, de 2ª a 6ª, das 08:00 ás 12:00 horas. 
Esclarecimento adicional no mesmo endereço e através do E-mail: cplsantoamaro.ma@gmail.com. Santo Amaro 
do Maranhão (MA), 29 de abril de 2021. João da Cruz de Aguiar – Secretário Municipal de Infraestrutura, serviços 
públicos, transito e transporte.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TURIAÇU/MA
CNPJ: 63.451.363/0001-63
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TURIAÇU/MA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2021 

AVISO DE LICITAÇÃO 
O Município de Turiaçu - MA, através de sua Pregoeira, torna público para conhecimento dos interessados que 
realizará Licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº. 01/2021, Processo Administrativo nº. 003/2021-SE-
MED, do tipo menor preço por item, que tem como objeto o registro de preços para futuras e eventuais 
aquisições de gêneros alimentícios para preparo da alimentação escolar no ano letivo do município de 
Turiaçu/MA, com data de abertura dia 20/05/2021, às 09:30h. A Licitação será regida pela Lei nº. 10.520/02, Lei 
Complementar nº. 123/2006 e subsidiariamente, no que couber, a Lei 8.666/93 e suas alterações. O Edital 
poderá ser consultado gratuitamente e retirado diretamente na sala da Comissão Permanente de Licitação – 
CPL, no Prédio da Prefeitura Municipal, localizado na Rua Dr. Paulo Ramos, Nº 143, Bairro Centro, Turiaçu/MA, 
ou pelo e-mail: cplturiacu.ma@gmail.com, de segunda a sexta-feira, no horário de expediente da CPL, das 8h 
às 12h, ou pelo sítio da Prefeitura de Turiaçu/MA: http://portal.turiacu.ma.gov.br/, ou pelo Sistema de 
Acompanhamento Eletrônico de Contratações Públicas – SACOP. Camila Holanda Carneiro – Pregoeira. 
Turiaçu/MA, 10 de maio de 2021.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TURIAÇU/MA
CNPJ: 63.451.363/0001-63
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TURIAÇU/MA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 02/2021 

AVISO DE LICITAÇÃO 
O Município de Turiaçu - MA, através de sua Pregoeira, torna público para conhecimento dos interessados que 
realizará Licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº. 02/2021, Processo Administrativo nº. 003/2021-SE-
MED, do tipo menor preço por item, que tem como objeto o registro de preços para futuras e eventuais 
aquisições de equipamentos de proteção individual (EPI’S) para atender os protocolos de retorno às aulas da 
Rede Municipal de Ensino de Turiaçu/MA, com data de abertura dia 20/05/2021, às 15:00 hrs. A Licitação será 
regida pela Lei nº. 10.520/02, Lei Complementar nº. 123/2006 e subsidiariamente, no que couber, a Lei 
8.666/93 e suas alterações. O Edital poderá ser consultado gratuitamente e retirado diretamente na sala da 
Comissão Permanente de Licitação – CPL, no Prédio da Prefeitura Municipal, localizado na Rua Dr. Paulo 
Ramos, Nº 143, Bairro Centro, Turiaçu/MA, ou pelo e-mail: cplturiacu.ma@gmail.com, de segunda a sexta-feira, 
no horário de expediente da CPL, das 8h às 12h, ou pelo sítio da Prefeitura de Turiaçu/MA: http://portal.turia-
cu.ma.gov.br/, ou pelo Sistema de Acompanhamento Eletrônico de Contratações Públicas – SACOP. Camila 
Holanda Carneiro – Pregoeira. Turiaçu/MA, 10 de Maio de 2021.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TURIAÇU/MA
CNPJ: 63.451.363/0001-63
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE TURIAÇU/MA
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 03/2021 

AVISO DE LICITAÇÃO 
O Município de Turiaçu - MA, através de sua Pregoeira, torna público para conhecimento dos interessados 
que realizará Licitação na modalidade Pregão Eletrônico nº. 03/2021, Processo Administrativo nº. 
005/2021-SEMED, do tipo menor preço por item, que tem como objeto a aquisição de carteiras escolares 
para composição de mobília das escolas no município de Turiaçu/MA, com data de abertura dia 
21/05/2021, às 09h30. A Licitação será regida pela Lei nº. 10.520/02, Lei Complementar nº. 123/2006 e 
subsidiariamente, no que couber, a Lei 8.666/93 e suas alterações. O Edital poderá ser consultado 
gratuitamente e retirado diretamente na sala da Comissão Permanente de Licitação – CPL, no Prédio da 
Prefeitura Municipal, localizado na Rua Dr. Paulo Ramos, Nº 143, Bairro Centro, Turiaçu/MA, ou pelo e-mail: 
cplturiacu.ma@gmail.com, de segunda a sexta-feira, no horário de expediente da CPL, das 8h às 12h, ou 
pelo sítio da Prefeitura de Turiaçu/MA: http://portal.turiacu.ma.gov.br/, ou pelo Sistema de Acompanha-
mento Eletrônico de Contratações Públicas – SACOP. Camila Holanda Carneiro – Pregoeira. Turiaçu/MA, 10  
de Maio de 2021.

AVISO DE LICITAÇÃO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 120/2021. A Prefeitura Municipal de Tuntum - 
Maranhão, através de sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento de todos que 
estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço Global. OBJETO: 
Contratação de empresa para a realização de processo seletivo público visando à contratação de 
Agentes de Combate a Endemias, conforme demanda da Secretaria Municipal de Saúde. BASE LEGAL: 
Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações posteriores e as 
condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes de Proposta e Habilitação: às 11h00min do 
dia 25 de maio de 2021. O Edital estará à disposição para consulta gratuita no setor de licitação, das 08h 
às 12h e no site do Município: http://portal.tuntum.ma.gov.br/. Os interessados na aquisição dos editais 
deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na sala da CPL, na 
Prefeitura Municipal de Tuntum, localizada na Rua Frederico Coelho, 411 – Centro – Tuntum/MA, CEP: 
65763-000. Para mais esclarecimentos, entrar em contato por meio do seguinte endereço eletrônico: 
cpltuntum@gmail.com. Tuntum - MA, 10 de maio de 2021. Sara Ferreira Costa Fleury - Pregoeira. 

AVISO DE LICITAÇÃO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 113/2021. A Prefeitura Municipal de Tuntum - 
Maranhão, através de sua Pregoeira e Equipe de Apoio, torna público para conhecimento de todos que 
estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: 
Contratação de empresa especializada para aquisição de utensílios de cozinha para atender as 
necessidades da Secretaria de Orçamento, Gestão e Despesas de Tuntum/MA, conforme termo de 
referência. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02 subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e 
alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e 
Habilitação: às 09h00min do dia 26 de maio de 2021. O Edital estará à disposição para consulta gratuita 
no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do Município http://portal.tuntum.ma.gov.br. Os interessa-
dos na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do 
DAM, na sala da CPL, na Sede da Prefeitura Municipal de Tuntum, localizada na Rua Frederico Coelho, nº 
411 – Centro – Tuntum/MA, CEP: 65763-000. Para mais esclarecimentos, entrar em contato por meio do 
seguinte endereço eletrônico: cpltuntum@gmail.com. Tuntum - MA, 10 de maio de 2021. Sara Ferreira 
Costa Fleury - Pregoeira. 

Maranhão ocupa segundo lugar no ranking 
nacional de vacinação contra a gripe
Com 10,9% da cobertura vacinal, relativa à primeira 

etapa da 23ª Campanha de Vacinação contra a Gripe, o 
Maranhão ocupa o 2º lugar entre as 27 unidades federa-
tivas do país. Já foram aplicadas 300.869 doses, que con-
templaram crianças entre 6 meses e menores de 6 anos, 
gestantes, puérperas, população indígena e trabalhado-
res da saúde. 

À frente do Maranhão está o estado de Sergipe, com 
11,5% da cobertura vacinal alcançada, e em terceiro lu-
gar está Goiás, com 10,5%. Apesar do posto no ranking 
nacional e com mais de um milhão de doses distribuídas 
em todo o estado, a procura pela vacina ainda se mostra 
abaixo do esperado. Para a 23ª Campanha de Vacinação 
contra a gripe o objetivo é imunizar 90% dos membros dos 
grupos prioritários, divididos em três etapas, totalizando 
2.393.971 pessoas.  O esperado é que nas duas etapas sub-
sequentes o percentual seja elevado. A partir desta terça-
feira (11), até o dia 8 de junho, será iniciada a segunda eta-
pa da campanha, onde serão priorizados idosos com 60 
anos ou mais e professores das escolas públicas e privadas. 

A terceira etapa será de 9 de junho a 9 julho, com foco 
nos portadores de comorbidades, pessoas com deficiência 
permanente, caminhoneiros, trabalhadores de transporte 

coletivo rodoviário de passageiro urbano, de longo curso, 
trabalhadores portuários, forças de segurança e salvamen-
to, forças armadas, adolescentes e jovens de 12 a 21 anos 
sob medidas socioeducativas, população privada de liber-
dade e funcionários do sistema de privação de liberdade. 

Dos mais de 2 mil pontos de vacinação espalhados pelo 
estado, 64 estão em São Luís. Na capital, o Governo do Es-
tado elencou unidades que pertencem a rede da Secretaria 
de Estado da Saúde (SES) como forma de auxiliar o muni-
cípio na aplicação das doses. São eles: Policlínica Vinhais, 
com ponto de apoio na Escola Professor Nascimento de 
Moraes, no bairro do Vinhais; Policlínica Cidade Operária; 
Hospital Aquiles Lisboa (HAL); e Hospital Genésio Rêgo, 
que também conta com ponto de apoio no Colégio Mili-
tar Tiradentes, localizado na Vila Palmeira. 

O governo também tem recomendado que os municí-
pios tracem estratégias para melhorar o acesso à vacina-
ção. Dentre essas estratégias, estão a criação de horários 
extras nos pontos de imunização, o aumento no número 
desses locais, a parceria com instituições de ensino pú-
blico e privado, além de salas de aplicação da vacina em 
empresas e vacinação extramuros para pessoas com di-
ficuldade de locomoção e portadores de comorbidades. 



oimparcial.com.br ESPECIAL George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com 7

Si nais er ra dos

Al go a es con der

Dis far çar bem

Saúde mental

A técnica para
detectar mentiras

A
po lí cia achou que Marty Tan kleff, de 17 anos,
pa re cia cal mo de mais de pois de en con trar os
cor pos da mãe es fa que a da e do pai es pan ca do
na ca sa da fa mí lia em Long Is land, no Es ta do de

No va York, nos EUA.
As au to ri da des não acre di ta ram em su as ale ga ções de

ino cên cia, e ele pas sou 17 anos na pri são pe los as sas si- 
na tos. Em ou tro ca so, a po lí cia achou que Jeffrey Des ko- 
vic, de 16 anos, es ta va afli to e an si o so de mais pa ra aju- 
dar os de te ti ves de pois que seu co le ga de es co la foi en- 
con tra do es tran gu la do. Ele tam bém foi jul ga do por
men tir e cum priu qua se 16 anos de pri são pe lo cri me.

Um de les não es ta va trans tor na do o su fi ci en te. O ou- 
tro es ta va trans tor na do de mais. Co mo es ses sen ti men- 
tos opos tos po dem ser pis tas re ve la do ras de cul pa?

Não são, diz a psi có lo ga Ma ria Hartwig, pes qui sa do ra
do John Jay Col le ge of Cri mi nal Jus ti ce da Uni ver si da de
da Ci da de de No va York. Am bos os ra pa zes, pos te ri or- 
men te ino cen ta dos, fo ram ví ti mas de uma con cep ção
er rô nea ge ne ra li za da: que vo cê po de iden ti fi car um
men ti ro so pe la ma nei ra co mo ele age. Em di fe ren tes
cul tu ras, as pes so as acre di tam que cer tos com por ta- 
men tos — co mo des vi ar o olhar, in qui e ta ção e ga guei ra
— en tre gam os men ti ro sos. Mas, na ver da de, pes qui sa- 
do res en con tra ram pou cas evi dên ci as pa ra apoi ar es sa
cren ça, ape sar de dé ca das de pes qui sas. “Um dos pro- 
ble mas que en fren ta mos co mo pes qui sa do res da men- 
ti ra é que to do mun do pen sa que sa be co mo a men ti ra
fun ci o na”, afir ma Hartwig, co au to ra de um es tu do so bre
pis tas não-ver bais pa ra men ti ra pu bli ca do na re vis ta
aca dê mi ca An nu al Re vi ew of Psychology. Es se ex ces so
de con fi an ça le vou a er ros ju di ci ais gra ves, co mo Tan- 
kleff e Des ko vic sa bem mui to bem. “Os er ros de de tec- 
ção de men ti ra cus tam ca ro pa ra a so ci e da de e pa ra as
pes so as ví ti mas de er ros de jul ga men to”, ex pli ca
Hartwig. “Tem mui ta coi sa em jo go.”

Os psi có lo gos sa bem há mui to tem po co mo é di fí cil
iden ti fi car um men ti ro so. Em 2003, a psi có lo ga Bel la
De Pau lo, ago ra afi li a da à Uni ver si da de da Ca li fór nia, em
San ta Bár ba ra, e seus co le gas exa mi na ram a li te ra tu ra
ci en tí fi ca exis ten te e reu ni ram 116 ex pe ri men tos que
com pa ra vam o com por ta men to das pes so as ao men tir e
ao di zer a ver da de. Os es tu dos ava li a vam 102 pos sí veis
pis tas não-ver bais, in cluin do des vi ar o olhar, pis car, fa- 
lar mais al to (uma pis ta não-ver bal por que não de pen de
das pa la vras usa das), en co lher os om bros, mu dar a pos- 
tu ra e mo vi men tar a ca be ça, mãos, bra ços ou per nas.

Ne nhu ma de las pro vou ser um in di ca dor con fiá vel de
um men ti ro so, em bo ra al gu mas fos sem le ve men te cor- 
re la ci o na das, co mo pu pi las di la ta das e um pe que no au- 
men to — in de tec tá vel ao ou vi do hu ma no — no tom de
voz. Três anos de pois, De Pau lo e o psi có lo go Char les
Bond, da Te xas Ch ris ti an University, tam bém nos EUA,
re vi sa ram 206 es tu dos en vol ven do 24.483 ob ser va do res
que jul ga ram a ve ra ci da de de 6.651 co mu ni ca ções de
4.435 in di ví du os. Nem os es pe ci a lis tas em se gu ran ça
pú bli ca, nem os es tu dan tes vo lun tá ri os fo ram ca pa zes
de dis tin guir as afir ma ções ver da dei ras das fal sas mais
do que 54% das ve zes — um pou co aci ma do aca so.

Em ex pe ri men tos in di vi du ais, a pre ci são os ci lou de
31 a 73% — e va ri ou mais am pla men te em es tu dos me- 
no res. “O im pac to da sor te é apa ren te em es tu dos pe- 
que nos”, diz Bond. “Em es tu dos de ta ma nho su fi ci en te,
a sor te se ni ve la.” Es te efei to em re la ção ao ta ma nho su- 
ge re que a mai or pre ci são re la ta da em al guns dos ex pe- 
ri men tos po de ape nas se re su mir ao aca so, ex pli ca o psi- 
có lo go e ana lis ta de da dos apli ca dos Timothy Lu ke, da
Uni ver si da de de Go tem bur go, na Sué cia.

“Se não en con tra mos gran des efei tos até ago ra”, diz
ele, “é por que pro va vel men te não exis tem.” A sa be do ria
po pu lar diz que vo cê po de iden ti fi car um men ti ro so pe- 
la for ma co mo ele soa ou age. Mas quan do os ci en tis tas

ana li sa ram as evi dên ci as, des co bri ram que mui to pou- 
cas pis tas re al men te ti nham qual quer re la ção sig ni fi ca- 
ti va com men tir ou di zer a ver da de.

Mes mo as pou cas as so ci a ções que eram es ta tis ti ca- 
men te sig ni fi ca ti vas não eram for tes o su fi ci en te pa ra
se rem in di ca do res con fiá veis.

Os pe ri tos da po lí cia, no en tan to, fre quen te men te
apre sen tam um ar gu men to di fe ren te: que os ex pe ri- 
men tos não eram re a lis tas o su fi ci en te.

Afi nal de con tas, eles di zem, os vo lun tá ri os — a mai o- 
ria es tu dan tes — ins truí dos a men tir ou di zer a ver da de
em la bo ra tó ri os de psi co lo gia não en fren tam as mes mas
con sequên ci as que os sus pei tos de cri mes na sa la de in- 
ter ro ga tó rio ou no ban co dos réus.

“Os ‘cul pa dos’ não ti nham na da em jo go”, afir ma Jo- 
seph Buckley, pre si den te da John E Reid and As so ci a tes,
que trei na mi lha res de po li ci ais to dos os anos em de tec- 
ção de men ti ras ba se a da em com por ta men to.

“Não era uma mo ti va ção re al, con se quen te.”
Sa mantha Mann, psi có lo ga da Uni ver si da de de Ports- 

mouth, no Rei no Uni do, acha va que as crí ti cas da po lí cia
eram per ti nen tes quan do co me çou a pes qui sar so bre a
men ti ra há 20 anos. Pa ra apro fun dar a ques tão, ela e o
co le ga Al dert Vrij as sis ti ram a ho ras de en tre vis tas em ví- 
deo da po lí cia com um se ri al kil ler con de na do e iden ti fi- 
ca ram três ver da des co nhe ci das e três men ti ras co nhe- 
ci das. Mann pe diu en tão a 65 po li ci ais in gle ses que vis- 
sem as seis de cla ra ções e jul gas sem quais eram ver da- 
dei ras e quais eram fal sas. Co mo as en tre vis tas eram em
ho lan dês, os ofi ci ais jul ga ram in tei ra men te com ba se
em pis tas não-ver bais. Os po li ci ais es ta vam cor re tos
64% das ve zes — me lhor do que o aca so, mas ain da não
mui to pre ci sos, diz ela. E aque les que se saí ram pi or fo- 
ram os que dis se ram con fi ar em es te reó ti pos não-ver- 
bais co mo “men ti ro sos des vi am o olhar” ou “men ti ro sos
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pa ra con tra ri ar es tra te gi ca men te os es te reó ti pos. Em
um es tu do pos te ri or, tam bém re a li za do por Mann e Vrij,
52 po li ci ais ho lan de ses não se saí ram me lhor do que o
aca so ao ten tar dis tin guir en tre de cla ra ções ver da dei ras
e fal sas de fa mi li a res que ha vi am ma ta do seus pa ren tes
e ne ga do ve e men te men te em co le ti vas de im pren sa que
fo ram usa das no es tu do. No ta vel men te, os po li ci ais com
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ca ram cor re ta men te os men ti ro sos em cer ca de 85% das
ve zes — em com pa ra ção com 55% de ou tros 41 re cru tas
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for ça a lem bran ça, quem diz a ver da de po de apre sen tar
mais de ta lhes. Em um es tu do si mu la do de mis são de es- 
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ri ên cia du ran te uma en tre vis ta pa ra ilus trar o ocor ri do
do que aque les so li ci ta dos a en co brir a tro ca de có di go-
pa co te. “Quan do vo cê ilus tra, es tá re vi ven do um even to
— en tão is so aju da a me mó ria”, diz Ha ne en De eb, psi có- 
lo ga da Uni ver si da de de Ports mouth, co au to ra do es tu- 
do.
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Nordeste é atração

O Nor des te se gue co mo des ti no pre fe ri do
dos bra si lei ros e de ve pro ta go ni zar a re to-
ma da de vi a gens no pós-pan de mia, prin ci- 
pal men te pe lo que mos tram os da dos do
mai or mer ca do con su mi dor do País, o Es ta- 
do de São Pau lo. Re ci fe, Sal va dor e Ma ceió
são os des ti nos na ci o nais lí de res de bus ca,
apon ta o me ta bus ca dor Kayak, que tam bém
mos tra que da no va lor das pas sa gens aé re as
nos des ti nos nor des ti nos.

Nas redes sociais

O pro gra ma “Re cla me” do Mul tishow, exi- 
be es ta quin ta-fei ra, 13, às 17h, uma ma té ria
es pe ci al so bre os im pac tos po si ti vos e ne ga-
ti vos do con su mo das re des so ci ais. Pa ra fa-
lar so bre o as sun to a atra ção con ta rá com as
par ti ci pa ções de Luiz Fe li pe Pon dé, fi ló so fo
e pro fes sor, Mar cel lo Ser pa, pu bli ci tá rio,
Washing ton Oli vet to, pu bli ci tá rio e Ri car do
Sil ves tre, pu bli ci tá rio e fun da dor da Black
In flu en ce.

A ge ren te de Re gu la ção e Mer ca do
da Equa to ri al Ma ra nhão, Ra fa e la
Mo rei ra (fo to) fa la so bre a Ban dei ra
Ta ri fá ria ver me lha de ter mi na da pe la
ANE EL pa ra o mês de maio. Com es sa
si tu a ção, a Equa to ri al des ta ca a im -
por tân cia de uti li zar a ener gia de
ma nei ra in te li gen te pa ra evi tar des -
per dí ci os: apro vei te a luz na tu ral do
dia e só acen da as lu zes ape nas
quan do ne ces sá rio; des li gue os equi -
pa men tos que não es ti ve rem sen do
uti li za dos e evi te o mo do stand by da
TV e acu mu le a mai or quan ti da de de
rou pas pos sí vel an tes de uti li zar má -
qui nas de la var e fer ro elé tri co.

O se cre tá rio mu ni ci pal
de tu ris mo, Sau lo San -
tos, ce le bra a pre mi a -
ção da Pre fei tu ra de
São Luís, nes te sá ba do
(8), co mo des ta que no
VII Prê mio Na ci o nal
ABB TUR – Mé ri to e Ta -
len to. São Luís con cor -
reu com Bal neá rio do
Cam bo riú (SC) e Pre si -
den te Epi tá cio (SP).
Des de o iní cio da ges -
tão Brai de, o tu ris mo
tem de sen vol vi do um
am plo tra ba lho de di -
vul ga ção de São Luís. 

O mu ni cí pio de Pas sa -
gem Fran ca re ce beu
um re for ço pa ra os ser -
vi ços de saú de com a
ins ta la ção da Uni da de
Mó vel Sesc Saú de Mu -
lher. A so le ni da de
mar cou o iní cio dos
tra ba lhos na ci da de e
acon te ceu na Pra ça de
Even tos nes ta sex ta-
fei ra, 7, com a pre sen ça
da di re to ra re gi o nal do
Sesc, Ru ti neia Mon tei -
ro (fo to); e da
di re to ra de Pro gra mas
So ci ais do Sesc, en tre
ou tras au to ri da des.

Oncoradium em São Luís

Cri a da em 2010, a On co ra dium – que já es tá
ins ta la da na ci da de de Im pe ra triz – che gou a
São Luís com uma clí ni ca es pe ci a li za da na pre- 
ven ção e tra ta men to do cân cer, lo ca li za da no
Cen tro Mé di co, no bair ro do Mon te Cas te lo.
For ma da por um cor po clí ni co al ta men te ca pa-
ci ta do, dis põe de to da in fra es tru tu ra pa ra ofe re-
cer um aten di men to com ple to, com uma tec no- 
lo gia de pon ta e tra ta men to hu ma ni za do. Atu al-
men te, re de On co ra dium con ta com se te uni da-
des no Nor te e Nor des te e se pre pa ra pa ra inau-
gu rar uma no va clí ni ca em Ara ca ju (SE).

Garagem Premiada

A San del la, mar ca de pro du tos da GSA Ali- 
men tos, ago ra po de ser en con tra da nas lo jas dos
Ma teus Su per mer ca dos e do Mix Ata ca re jo, no
Ma ra nhão. E pa ra co me mo rar es sa che ga da, a
mar ca goi a na faz um sor teio pa ra os cli en tes das
re des. 

A pro mo ção Ga ra gem Pre mi a da vai sor te ar 45
prê mi os – são 42 va les-com pras de R$200 e três
car ros Re nault Kwid Ze ro Quilô me tro. E pa ra
par ti ci par é sim ples. A ca da R$ 50 em com pras
con ten do cin co pro du tos da mar ca San del la, o
con su mi dor ga nha um cu pom.

Bolsas de inglês

Es tu dan tes de es co las da re de es ta du al de en- 
si no do Ma ra nhão têm até o dia 19 des te mês,
pa ra se ins cre ve rem no con cur so cul tu ral de
bol sas pa ra es tu dar in glês gra tui ta men te na
4YOU2. 

A ação, fru to da par ce ria en tre a Se cre ta ria de
Es ta do da Edu ca ção (Se duc) e a es co la de in glês,
pos si bi li ta rá o sor teio de até 100 bol sas in te grais
(mo da li da de on li ne) de um ano. A ins cri ção é
re a li za da pe lo por tal da Se duc, em link no to po
da pá gi na, ou di re ta men te em: https://ma ra- 
nhao.4y2idiomas.com.br/

Pra curtir

A Or dem dos Ad vo -
ga dos do Bra sil, Sec -
ci o nal Ma ra nhão
(OAB/MA), em no me
da clas se ad vo ca tí cia,
se so li da ri za com fa -
mi li a res e ami gos do
ad vo ga do Ro ber to
Co e lho dos San tos
Ne to (OAB/MA 2896),
fa le ci do nes ta se gun -
da-fei ra, 10, ví ti ma da
Co vid-19.

Ro ber to Co e lho Ne to
era Pro cu ra dor-Ge ral
do Mu ni cí pio de Ca -
cho ei ra Gran de/MA -
Ao lon go dos anos de
ati vi da de pro fis si o nal,
Dr. Ro ber to Co e lho
pres tou, du ran te to da
sua car rei ra, re le van -
tes ser vi ços à ad vo ca -
cia, ao mun do ju rí di -
co e a so ci e da de ma -
ra nhen se.

Lan ça da nes ta se -
gun da-fei ra, 10, pe lo
Cen tro Cul tu ral Va le
Ma ra nhão, a ter cei ra
edi ção do edi tal Dan -
ça Aqui. 

No no vo for ma to, ar -
tis tas re si den tes em
to do o Ma ra nhão po -
dem se ins cre ver.

Hor ror, fic ção ci en tí fi -
ca e fan ta sia.. Gê ne -
ros e sub gê ne ros do
ci ne ma fan tás ti co es -
tão con tem pla dos no
1º Fes ti val de Ci ne ma
Bra si lei ro Fan tás ti co
On li ne, en tre os di as
12 e 18 de maio.

Gra tui to e on li ne, o
even to vai exi bir lon -
gas e cur tas-me tra -
gens di vi di dos em
três mos tras: Re tros -
pec ti va, Re a li za do res
Flu mi nen ses e Iné di -
tos do Bra sil e pro -
mo ver li ves e ses sões
co men ta das .
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Além delas, gestantes e puérperas também já começaram a se vacinar. Para as pessoas
com comorbidades é preciso apresentar laudo ou relatório médico original

PA TRÍ CIA CU NHA

O gru po de co mor bi da des
• Di a be tes mel li tus
• Pneu mo pa ti as crô ni cas gra ves
• Hi per ten são Ar te ri al
• Do en ças car di o vas cu la res
• Do en ça ce re bro vas cu lar
• Do en ça re nal crô ni ca
• Imu nos su pri mi dos
• He mo glo bi no pa ti as gra ves
• Obe si da de mór bi da
• Sín dro me de Down
• Cir ro se he pá ti ca

 Ter cei ra fa se

Uni da des e lo cais de va ci na -
ção

COMORBIDADES X COVID-19

Imunização de pessoas
a partir de 40 anos

“O
meu sen ti men to é de
fe li ci da de por to mar a
va ci na con tra Co vid,
mas tam bém te nho

ain da um pe sar fa mi li a res, ami gos e
to dos os ou tros que ain da não sa bem
quan do irão ser va ci na dos”. O de poi- 
men to foi do jor na lis ta Lu ci a no Jor ge,
após re ce ber a va ci na, me di an te com- 
pro va ção de co mor bi da de. Lu ci a no é
hi per ten so e já con traiu a Co vid-19.
Seu me do era não ter saí do de la, mas
ago ra co me mo ra o pri mei ro pas so pa- 
ra a imu ni za ção.

As sim co mo Lu ci a no, cen te nas de
pes so as co me ça ram a ter aces so ao
imu ni zan te con tra a Co vid, no úl ti mo
fi nal de se ma na.  Tan to a se cre ta ria de
saú de do Es ta do, quan to do Mu ni cí- 
pio de São Luís de ram iní cio à va ci na- 
ção, con for me Pla nos Es ta du al e Mu- 
ni ci pal de Va ci na ção.

A va ci na ção da Se cre ta ria Mu ni ci- 
pal de Saú de (Se mus) avan çou al can- 
çan do pes so as com co mor bi da des a
par tir de 40 anos, além de ges tan tes e
puér pe ras com co mor bi da des, pes so- 
as com Sín dro me de Down e do en tes
re nais crô ni cos (di a lí ti cos) a par tir de
18 anos.

De acor do com a pre fei tu ra, “a va ci- 
na ção de pes so as a par tir de 18 anos
com Sín dro me de Down, bem co mo
ges tan tes e puér pe ras e de mais pes so- 
as com co mor bi da des se gue as di re- 
tri zes do Mi nis té rio da Saú de no Pla- 
no Na ci o nal de Imu ni za ção, que es ta- 
be le ceu es te pú bli co co mo um dos
pri o ri tá ri os na imu ni za ção con tra o

no vo co ro na ví rus”. Pa ra o gru po, o
Mu ni cí pio es tá apli can do o imu ni- 
zan te da Pfi zer e o in ter va lo en tre as
du as do ses de ve ser fei to com 12 se- 
ma nas, se gun do re co men da ção do
Mi nis té rio da Saú de.

Pa ra ga ran tir a va ci na ção, pes so as
com Sín dro me de Down e pes so as
com co mor bi da des (do en ças pre e xis- 
ten tes que po dem agra var o qua dro
de saú de em ca so de in fec ção pe la Co- 
vid-19), bem co mo ges tan tes e puér- 
pe ras tam bém com co mor bi da des
de vem se ca das trar na pla ta for ma
#Va ci na Co mor bi da des
(https://www.sa o luis.ma.gov.br/va ci- 
na co mor bi da des).

Po dem ser va ci na das pes so as des se
gru po que têm de 18 a 59 anos que
aten dem a ori en ta ção do Pla no Na ci- 
o nal de Imu ni za ção. É ne ces sá rio
apre sen tar, no mo men to da va ci na- 
ção, o lau do ou re la tó rio mé di co ori gi- 
nal que com pro ve a co mor bi da de in- 
for ma da no ca das tro. O lau do po de
ser emi ti do pe la re de de saú de pú bli- 
ca ou pri va da. Va le res sal tar que ates- 
ta do fal so é cri me pre vis to no ar ti go
302 do Có di go Pe nal Bra si lei ro. Pes so- 
as com Sín dro me de Down não pre ci- 
sam le var lau do ou re la tó rio mé di co.

A pes soa a ser va ci na da ain da pre- 
ci sa le var pa ra o lo cal da imu ni za ção
uma fo lha de tri a gem já pre en chi da,
pa ra agi li zar o aten di men to. Es sa fi- 
cha tam bém es tá dis po ní vel na pla ta- 
for ma #Va ci na Co mor bi da des.

Além des se gru po, a Se mus es tá va- 
ci nan do pro fis si o nais da saú de (de 18
a 21 anos que atu am em São Luís e
que se ca das tram na pla ta for ma da
pre fei tu ra), pes so as ido sas a par tir

dos 60 anos (tam bém já ca das tra das)
e pro fis si o nais da edu ca ção das re des
par ti cu lar, co mu ni tá ria e mu ni ci pal, a
par tir dos 18 anos.

De acor do com a Pre fei tu ra, es tão
sen do apli ca das cer ca de 8 mil do ses
por di as. Até 9 de maio a Se mus apli-
cou 281.289 do ses de va ci na, sen do
181.387 na pri mei ra do se e 99.902 na
se gun da. A ta xa de va ci na ção es tá em
91,45%. Quem per deu a da ta anun ci a- 
da pe la pre fei tu ra pa ra a pri mei ra do- 
se, de ve aguar dar uma no va cha ma da.
Até o fe cha men to des ta re por ta gem a
Pre fei tu ra de São Luís não ha via
anun ci a do o pú bli co va ci nal pa ra os
pró xi mos di as.

SÃO LUÍS

2ª etapa de vacinação contra gripe começa hoje
A Pre fei tu ra de São Luís ini cia, ho je,

ter ça-fei ra (11), no va eta pa da va ci na- 
ção con tra a In flu en za/H1N1 na ca pi- 
tal ma ra nhen se. 

Se rão imu ni za das con tra a gri pe,
pes so as com 60 anos ou mais e pro- 
fes so res de es co las pú bli cas e pri va- 
das. Pe lo cro no gra ma da cam pa nha, a
se gun da fa se se es ten de rá até o dia 8
de ju nho. Ao to do, es tão dis po ní veis
pa ra imu ni za ção 62 pon tos de va ci na- 
ção, fun ci o nan do de se gun da a sex ta-
fei ra, das 8h às 17h. 

 “Nes te mo men to de pan de mia que
es ta mos atra ves san do é de fun da- 
men tal im por tân cia que to dos os que
es te jam con tem pla dos co mo pú bli co-
al vo da cam pa nha de imu ni za ção
con tra a gri pe com pa re çam às nos sas
uni da des de saú de pa ra que se jam va- 
ci na dos. Só as sim po de mos com ba ter
de for ma mais efi caz as sín dro mes
res pi ra tó ri as co muns nes ta épo ca do
ano”, res sal tou o pre fei to Edu ar do
Brai de.

Na pri mei ra eta pa, fo ram con tem- 
pla das cri an ças en tre seis me ses e me- 
no res de seis anos, além de ges tan tes
e puér pe ras (com 45 di as de par to) e
tra ba lha do res de saú de. A cam pa nha
co me çou no dia 12 de abril des te ano
e já fo ram apli ca das mais de 50 mil
do ses.

Ma ria do Car mo Bar bo sa é téc ni ca
de en fer ma gem e dei xou pa ra se va ci- 
nar no úl ti mo dia do seu gru po por
um bom mo ti vo. “Es ta va cum prin do o
in ter va lo de 15 di as da se gun da do se
da va ci na da Co vid-19 pa ra to mar a da
H1N1″, ex pli cou.

Grá vi da de 38 se ma nas do se gun do
fi lho, Ke li a ne da Sil va tam bém dei xou
pa ra se imu ni zar no fi nal da eta pa
des ti na da às grá vi das. 

“De mo rei, mas vim me va ci nar pa- 
ra ga ran tir mi nha saú de, prin ci pal- 
men te nes se mo men to”, afir mou a
autô no ma, mãe do pe que no Rhyan
Mi guel, de 3 anos, que tam bém to- 
mou a va ci na da H1N1.

O se cre tá rio mu ni ci pal de Saú de,
Jo el Nu nes, ex pli ca que ape sar da no- 
va eta pa, quem es ti ver in clu so no pú- 
bli co-al vo da pri mei ra fa se e por al- 
gum mo ti vo não se va ci nou, po de
com pa re cer em qual quer um dos pos- 
tos do Mu ni cí pio nor mal men te.

 “A va ci na ção con tra a gri pe é de su- 
ma im por tân cia e ne ces sá ria pa ra a
pro te ção imu no ló gi ca e o pú bli co-al- 
vo bas ta com pa re cer aos pos tos e lo- 
cais de va ci na ção da ci da de pa ra re ce- 
ber a imu ni za ção”, dis se o se cre tá rio.

De acor do com o cro no gra ma ofi ci- 
al, a ter cei ra fa se da cam pa nha con tra
a In flu en za/H1N1 co me ça rá no dia 9
de ju nho e fa zem par te des te gru po as
pes so as por ta do ras de do en ças crô ni- 
cas não trans mis sí veis e ou tras con di- 
ções clí ni cas es pe ci ais, as pes so as
com de fi ci ên cia per ma nen te, po vos
in dí ge nas, além das for ças de se gu- 
ran ça e sal va men to e for ças ar ma das.

Tam bém cons tam no pú bli co-al vo
da va ci na ca mi nho nei ros, tra ba lha- 
do res de trans por te co le ti vo ro do viá- 
rio de pas sa gei ros ur ba no de lon go
cur so, tra ba lha do res por tuá ri os, fun- 
ci o ná ri os do sis te ma pri si o nal, ado- 
les cen tes e jo vens de 12 a 21 anos de
ida de sob me di das so ci o e du ca ti vas e
a po pu la ção pri va da de li ber da de.

C.S da Li ber da de
Cen tro de Saú de Pau lo Ra mos
C.S Be zer ra de Me ne zes
USF do São Fran cis co
C.S. Vi la Ba can ga
U. M. Ita qui Ba can ga
C. S. Clo do mir P. Cos ta
C. S. Valdecy Ele o te ria Mar tins
C. S. São Rai mun do
C. S Yves Par ga
C.S. Vi la No va
Hos pi tal Aqui les Lis boa
C.S. da Vi la Em bra tel

C.S. do Ga pa ra
C.S Bair ro de Fá ti ma
U.M Co ro a di nho
C.S Car los Ma ci ei ra
PSF Dr. An to nio Gua na ré
Pos to de Saú de do Anil
C.S Ge né sio Ra mos Fi lho
C.S Cohab – Anil
C.S Sa lo mão Fi que ne
C.S Djal ma Mar ques
C.S Tu ru
Hos pi tal Dr. Adel son de Sou sa Lo- 

pes
UBS Cin tra
C. S Ge né sio Re go
APAE no Ou tei ro da Cruz
C.S. Amar
Po li clí ni ca do Vi nhais
C.S. Ra di o nal
C. S. da Vi la Lo bão
C.S. João de Deus
U.M. São Ber nar do
Po li clí ni ca C. Ope rá ria
C.S San ta Bár ba ra
C. S. Drª Na za ré Nei va
USF Dr.An to nio Car los S. Reis I
USF Ma ria Ayrecila II
USF Jail son Al ves III
USF San ta Cla ra
USF San ta Efi gê nia
C.S São Cris tó vão
USF Pi ra po ra
USF Fa bi ci a na Mo ra es
C.S Vi la Ja nai na
UBS Ex pe di to Al ves de Me lo
PS Co qui lho
C.S. Ita pe ra
C.S. Que bra Po te
C.S. Ta les Ri bei ro Gon çal ves
USF Vi la Sarney
C.S. Pe dri nhas I
C.S. Pe dri nhas II
C.S. Ti bi ri
C.S. Ma ra ca nã
USF Co quei ro
C. S. Jo se de Ri ba mar Fra zão
C.S. Lau ra Vas con ce los
C. S. Rio Gran de (Mª de Lour des)
C.S Vi la Ita mar
CS João Pau lo

Va ci na ção no IE MA

Va ci na ção na Cohab e An jo da Guar da

O que pre ci so le var?

SÃO LUÍS

Sai ba on de ges tan tes
e puér pe ras po dem
va ci nar con tra  a co vid

O Go ver no do Es ta do dá, nes ta se ma na, con ti nui da de
à va ci na ção de ges tan tes e puér pe ras con tra a Co vid-19.
A ação, re a li za da até o dia 16 de maio, al can ça mu lhe res
des se pú bli co-al vo que re si dem em São Luís.

Pa ra fa ci li tar o aces so, a imu ni za ção acon te ce rá em
qua tro pon tos. “Na da mais pro pí cio do que anun ci ar o
quan to o Go ver no do Es ta do in ves te na saú de do po vo
ma ra nhen se. Por is so, re sol ve mos des ti nar uma se ma na
in tei ra pa ra a imu ni za ção das mães que re si dem na ca- 
pi tal, dan do es pe ran ça de um fu tu ro me lhor e fa ci li tan- 
do o aces so pa ra a pro te ção, o mais rá pi do pos sí vel, con- 
tra a Co vid-19”, dis se o se cre tá rio de Es ta do da Saú de,
Car los Lu la.

Na da mais pro pí cio do que

anun ci ar o quan to o Go ver no do

Es ta do in ves te na saú de do po vo

ma ra nhen se. Por is so, re sol ve mos

des ti nar uma se ma na in tei ra pa ra a

imu ni za ção das mães que re si dem

na ca pi tal, dan do es pe ran ça de um

fu tu ro me lhor e fa ci li tan do o aces so

pa ra a pro te ção, o mais rá pi do

pos sí vel, con tra a Co vid-19

Um dos pon tos de va ci na ção se rá no Ins ti tu to Es ta- 
du al de Edu ca ção, Ci ên cia e Tec no lo gia do Ma ra nhão
(IE MA), no Anil, o an ti go Cin tra, no pe río do de 8 a 16 de
maio.

Ou tros três pon tos de imu ni za ção con tra a Co vid-19
es ta rão dis po ní veis, na Ma ter ni da de de Al ta Com ple xi- 
da de do Ma ra nhão, si tu a da no bair ro da Cohab, à va ci- 
na ção acon te ce en tre os di as 10 e 14 de maio.

Já en tre os di as 11 e 14 de maio, es tão ins ta la dos nas
ma ter ni da des Be ne di to Lei te, na Cohab, e Nos sa Se nho- 
ra da Pe nha, no An jo da Guar da. Em to dos os es pa ços, a
va ci na ção se rá das 8h às 16h.

Pa ra a va ci na ção, de vem ser apre sen ta dos do cu men- 
tos co mo RG, Car tão do SUS, Car tei ra de Va ci na ção e
Car tão Ges tan te.

Nos de mais mu ni cí pi os do Ma ra nhão, o Pla no Na ci o- 
nal de Imu ni za ção (PNI) ori en ta que as ges tan tes e
puér pe ras se jam imu ni za das con for me o cro no gra ma
de fi ni do pe las pre fei tu ras, tal qual as pes so as com co- 
mor bi da des e de fi ci ên cia per ma nen te, que tam bém fa- 
zem par te do pú bli co-al vo des ta eta pa da cam pa nha de
va ci na ção con tra a Co vid-19.

São Luís, terça-feira, 11 de maio de 2021

https://banca.oimparcial.com.br/
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Pro je to

CIDADE OPERÁRIA

“Comunidade que
Protege” o bairro

A ini ci a ti va

A
ma cror re gião da Ci da de Ope- 
rá ria tem si do co nhe ci da pe- 
los al tos ín di ces de vi o lên cia e 
cri mi na li da de.

Se gun do da dos do Cen tro In te gra- 
do de Ope ra ções de Se gu ran ça (Ci- 
ops), de ja nei ro a abril des te ano, fo- 
ram re gis tra dos na ca pi tal ma ra nhen- 
se 93 ho mi cí di os, des tes 20 ocor re ram 
no ter ri tó rio da Ci da de Ope rá ria. E de 
acor do com in for ma ções da Uni da de 
de Es ta tís ti ca e Cri mi na li da de da Se- 
cre ta ria de Se gu ran ça Pú bli ca do Es- 
ta do (SSP/MA), em 2020, fo ram re gis- 
tra dos na re gião, 43 ho mi cí di os de jo- 
vens do se xo mas cu li no, na fai xa etá- 
ria de 12 aos 25 anos.

Com ba se nes ses da dos, sur giu a 
ini ci a ti va do Fun do das Na ções Uni- 
das pa ra a In fân cia (UNI CEF) em pro- 
mo ver o pro je to Co mu ni da de que 
Pro te ge, que tem co mo fo co o en fren- 
ta men to à vi o lên cia le tal e ar ma da 
con tra cri an ças, ado les cen tes e jo- 
vens, su as fa mí li as e co mu ni da des.

Além da for ma ção de li de ran ças jo- 
vens, que se rão mul ti pli ca do res de di- 
rei tos hu ma nos e cul tu ra de paz. A 
ação é de sen vol vi da pe lo Cen tro de 
De fe sa dos Di rei tos da Cri an ça e do 
Ado les cen te Pe. Mar cos Pas se ri ni 
(CDMP) em par ce ria com a Fun da ção 
Jus ti ça e Paz se Abra ça rão (FJ PA).

Co mo par te das ati vi da des do pro- 
je to, es tão sen do re a li za dos diá lo gos 
vir tu ais com re pre sen tan tes da edu- 
ca ção mu ni ci pal e es ta du al, as sis tên- 
cia so ci al e so ci e da de ci vil, que atu am 
na re gião da Ci da de Ope rá ria e ad ja- 
cên ci as com o ob je ti vo de fir mar par- 
ce ri as com es sas ins ti tui ções e pen sar 
ini ci a ti vas que pos sam me lho rar a 
pres ta ção de ser vi ços pú bli cos pa ra a

Co mu ni da de que Pro te ge

COMUNIDADE PARTICIPA DE DIÁLOGOS PARA MELHORAS SERVIÇOS PÚBLICOS

co mu ni da de e pro mo ver o en fren ta- 
men to à vi o lên cia.

A ação con ti nua ho je, ter ça-fei ra 
(11), às 9h, pe la pla ta for ma on li ne Zo- 
om. Atu al men te, além da pro mo ção 
de diá lo gos com o po der pú bli co, o 
Co mu ni da de que Pro te ge re a li za ofi- 
ci nas e es cu tas com a co mu ni da de 
com o in tui to de for ta le cer as ca pa ci- 
da des de re si li ên cia co le ti va e in di vi- 
du al aos im pac tos da vi o lên cia, e em 
par ce ria com o Ins ti tu to de Es tu dos 
So ci ais e Te ra pi as In te gra ti vas (IES TI) 
es tá pro por ci o nan do tam bém aos jo- 
vens mo bi li za do res do pro je to, a qua- 
li fi ca ção em La bo ra tó ri os de Co mu ni- 
ca ção nas áre as de pod cast, ci ne ma e 
jo gos mu si cais.

A pro pos ta do pro je to in clui o es ta- 
be le ci men to de uma “sa la de mo ni to- 
ra men to” no ter ri tó rio da Ci da de 
Ope rá ria, per mi tin do à co mu ni da de 
acom pa nhar e fis ca li zar sua pró pria 
re a li da de e os im pac tos da vi o lên cia, 
cons ti tuin do-se co mo es pa ço que 
con gre ga cri an ças, ado les cen tes, fa-
mí li as, ato res go ver na men tais e não-
go ver na men tais pa ra a re a li za ção de 
reu niões, en con tros, ofi ci nas e cons- 
tru ção de con sul tas qua li ta ti vas. E 
des se mo do, em po de rar a co mu ni da- 
de, pro mo ver a lu ta por po lí ti cas pú- 
bli cas, di rei tos hu ma nos e mu dar os 
al tos ín di ces de vi o lên cia na re gião, 
for ta le cen do a cul tu ra de paz.

COROADINHO

Programa avança com serviços de mobilidade

A SINALIZAÇÃO DA SMTT CONSISTIU EM PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRES, FAIXA CONTÍNUA, SETA DE INDICAÇÃO DE SENTIDO DE VIA

A Pre fei tu ra de São Luís, por meio
da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e
Trans por tes (SMTT), con cluiu a pin- 
tu ra de si na li za ção in di ca ti va em ru as
do po lo Co ro a di nho, em ação do pro- 
je to “Pre fei tu ra no Bair ro”, lan ça do
es ta se ma na pe lo pre fei to Edu ar do
Brai de. Com a no va si na li za ção, o
bair ro ga nha re for ço no dis ci pli na- 
men to na cir cu la ção de veí cu los em
vi as de mai or flu xo na área que re ce- 
be rá ou tras in ter ven ções pa ra a me- 
lho ria da mo bi li da de ur ba na. “Lan ça- 
mos, es ta se ma na, o pro je to ‘Pre fei tu- 
ra no Bair ro’, no Co ro a di nho. Com a
ini ci a ti va, a co mu ni da de re ce be rá
ser vi ços de di ver sas se cre ta ri as mu ni- 
ci pais que es tão tra ba lhan do com o
ob je ti vo de le var mais qua li da de de
vi da pa ra os mo ra do res da que la área,
bem co mo pa ra quem tra ba lha ou tra- 
fe ga pe lo lo cal. Es ta mos atu an do de
for ma efe ti va na me lho ria da in fra es- 
tru tu ra da que le po lo. Ou tras re giões
da ci da de tam bém re ce be rão ações
do pro je to”, des ta cou o pre fei to Edu- 
ar do Brai de.

A si na li za ção re a li za da pe la SMTT
con sis tiu em pin tu ra de fai xa de pe- 

des tres, fai xa con tí nua, se ta de in di ca- 
ção de sen ti do de via e ou tras si na li za- 
ções vol ta das pa ra mo to ris tas e pe- 
des tres. En tre as vi as be ne fi ci a das pe- 
la si na li za ção es tão a Ave ni da Amá lia
Sal da nha e as ru as Ba bilô nia, Tre ze de
Maio, das Flo res e da Es tre la. “Além da
si na li za ção ho ri zon tal, a re gião re ce- 
be rá ou tras me lho ri as na área de mo- 
bi li da de ur ba na. Pa ra tan to, se rá fei ta
a re cu pe ra ção as fál ti ca das prin ci pais
vi as e ave ni das do bair ro com pri o ri- 
da de pa ra as ro tas do trans por te pú- 
bli co e as áre as de mai or flu xo de veí- 
cu los”, dis se o se cre tá rio da SMTT,
Cláu dio Ri bei ro. Tam bém se rá fei ta a
mu dan ça no trân si to na Ave ni da dos
Afri ca nos, com a im plan ta ção de um
no vo re tor no de aces so ao Co ro a di- 
nho, fa zen do a li ga ção com a Rua Bom
Je sus. Se rá im plan ta do ain da um no- 
vo abri go pa ra usuá ri os de trans por te
pú bli co, tam bém na Ave ni da dos Afri- 
ca nos, ao la do do Cam po Jair zão, ga- 
ran tin do mais con for to du ran te a es- 
pe ra do trans por te co le ti vo.

O pro je to “Pre fei tu ra no Bair ro”

con tem pla um con jun to de ações pa- 
ra le var ser vi ços de re vi ta li za ção e re- 
es tru tu ra ção pa ra bair ros de São Luís.
No Co ro a di nho se rão in ves ti dos re-
cur sos mu ni ci pais na or dem de R$ 1
mi lhão em obras de mo bi li da de ur ba- 
na, re for ma de pra ças, ade qua ções
em uni da des de saú de, lim pe za ur ba-
na, ilu mi na ção pú bli ca, en tre ou tras
de man das an ti gas da co mu ni da de.

Além da SMTT, par ti ci pam do pro- 
je to ou tras se cre ta ri as e ór gãos mu ni- 
ci pais co mo a de Obras e Ser vi ços Pú- 
bli cos (Se mosp); de Es por tes (Sem- 
del); o Ins ti tu to Mu ni ci pal da Pai sa- 
gem Ur ba na (Im pur); Co mi tê Ges tor
de Lim pe za Ur ba na (CGLU), en tre ou-
tros.

SÃO LUÍS

Prefeitura entrega
cestas básicas em ilhas

FOI PROMOVIDA AÇÃO DE CAMPO EM JACAMIM E TAUÁ MIRIM

A pri mei ra-da ma, Gra zi e la Brai de, acom pa nhou uma
ação con jun ta das Se cre ta ri as Mu ni ci pais da Cri an ça e
As sis tên cia So ci al (Sem cas), de Edu ca ção (Se med) e Se- 
gu ran ça Ali men tar (Sem sa) nas ilhas de Ja ca mim e Tauá
Mi rim, na Zo na Ru ral da ca pi tal ma ra nhen se.

Lo go no co me ço da ma nhã do úl ti mo sá ba do (8), as
equi pes se mo bi li za ram no Por to do Co quei ro, que dá
aces so às ilhas, pa ra car re gar a lan cha da Se med com as
300 ces tas mon ta das com as do a ções do Va ci na So li dá- 
ria, mo vi men to en ca be ça do pe la Pre fei tu ra de São Luís
de ar re ca da ção de ali men tos nos qua tro pon tos de va ci- 
na ção con tra a Co vid-19. “É uma for ma de nós aju dar- 
mos o pró xi mo, re for çan do que nes se mo men to de pan- 
de mia a gen te pre ci sa, ca da vez mais, aco lher, dar su- 
por te, amor e so li da ri e da de, com ali men to, e tam bém
com uma pa la vra ami ga e aten ção”, dis se Gra zi e la Brai- 
de.

Na Uni da de de En si no Bá si co Nos sa Se nho ra das
Mer cês, em Ja ca mim, as equi pes do Ca dÚ ni co fi ze ram a
atu a li za ção da do cu men ta ção das fa mí li as as sis ti das
por pro gra mas so ci ais e re a li za ram no vos ca das tros, co- 
mo o de Fran ci le ne Sil va dos San tos, mãe do pe que no
Jo sé Hen ri que, de 7 me ses, e que es tá com o ma ri do de- 
sem pre ga do. “Ago ra es tou mais tran qui la em sa ber que
vou re ce ber o be ne fí cio”, co men tou ali vi a da a do na de
ca sa.

Na par te da tar de, as equi pes se gui ram em bar ca das
pa ra a Ilha de Tauá-Mi rim, on de ou tras 100 ces tas fo ram
dis tri buí das às fa mí li as que vi vem do ex tra ti vis mo, da
agri cul tu ra fa mi li ar em pe que na es ca la e da cri a ção de
ani mais de pe que no por te.

A ação foi co me mo ra da pe la As so ci a ção dos Mo ra do- 
res da re gião, cons ti tuí da pe los po vo a dos Ama pá, Em- 
bau bal, Ja ca mim, Por ti nho e Tauá-Mi rim. 

BR-135

PRF apreende 26 kg de
maconha em ônibus

26 KG DE DROGAS ESTAVAM EM UMA MALA E NUM ISOPOR

A Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral (PRF) apre en deu na ma- 
nhã do úl ti mo do min go (9), na BR-135, na en tra da de
São Luís, 26 Kg de ma co nha pren sa da que es ta vam sen- 
do trans por ta das em um ba ga gei ro de um ôni bus in te- 
res ta du al pro ce den te do es ta do do Pa rá.

De acor do com in for ma ções da PRF, uma equi pe de
po li ci ais ro do viá ri os fe de rais foi aci o na da pe la Cen tral
da PRF no es ta do atra vés do nú me ro de emer gên cia e
de nún cia anô ni ma do nú me ro 191, por vol ta das 12h40
de do min go, após um usuá rio da ro do via in for mar da
sus pei ta fun da da de trá fi co.

A equi pe da PRF se des lo cou até on de o ôni bus es ta va
e fez a fis ca li za ção no ba ga gei ro sen do en con tra do um
to tal de 26 kg de dro gas den tro de uma ma la e de um iso- 
por. Du as pes so as sus pei tas, que não ti ve ram as su as
iden ti da des re ve la das, des ce ram an tes da che ga da da
po lí cia e, por is to, não fo ram pre sas.

A ocor rên cia foi le va da pa ra a Su pe rin ten dên cia Es ta- 
du al de Re pres são ao Nar co trá fi co (Se narc) na ca pi tal.

São Luís, terça-feira, 11 de maio de 2021
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Maior vencedor do futsal do Maranhão na atualidade, o Balsas Futsal irá, mais uma vez,
representar o Maranhão em um evento nacional e vai em busca do inédito título

Mo ti va ção 100%

Co pa do Bra sil
Bal sas Fut sal

DA NI EL AMO RIM

CONFRONTO

Balsas Futsal estreia
na Copa do Brasil

C
he gou a ho ra de en trar em
qua dra pa ra re pre sen tar o
Ma ra nhão em uma das com- 
pe ti ções mais im por tan tes

do país. Ho je, ter ça-fei ra (11), o Bal sas
Fut sal es treia na Co pa do Bra sil de
Fut sal Adul to Mas cu li no 2021 fo ra de
ca sa. A equi pe ma ra nhen se, que con- 
ta com os pa tro cí ni os da Equa to ri al
Ener gia e do go ver no do Es ta do, por
meio da Lei de In cen ti vo ao Es por te, e
da Pre fei tu ra de Bal sas, ini cia sua ca- 
mi nha da no tor neio con tra o JES Fut- 
sal (PI). A par ti da de ida se rá em Te re- 
si na, a par tir das 19h, no Gi ná sio Car- 
los Sa ad. Já a vol ta, se rá no Gi ná sio da
Ap cef, em São Luís, no pró xi mo do- 
min go (16).

Mai or ven ce dor do fut sal do Ma ra- 
nhão na atu a li da de, o Bal sas Fut sal
irá, mais uma vez, re pre sen tar o Ma ra- 
nhão em um even to na ci o nal. Em
bus ca do iné di to tí tu lo na ci o nal, a
equi pe bal sen se é uma das gran des
for ças do tor neio. No ano pas sa do,
Bal sas fez a me lhor cam pa nha da his- 
tó ria de um ti me do Ma ra nhão na Co- 
pa do Bra sil, ter mi nan do na ter cei ra
co lo ca ção.

Ca pi tão do Bal sas Fut sal, o fi xo Ne- 
to Ca raú bas é um dos jo ga do res mais
ex pe ri en tes da equi pe ma ra nhen se.
Com uma car rei ra re ple ta de con quis- 
tas, o atle ta sa be que ven cer o JES fo ra
de ca sa se rá uma ta re fa di fí cil, mas
não im pos sí vel. “Vai ser um gran de jo- 
go. Sa be mos das di fi cul da des que va- 
mos en fren tar em Te re si na con tra o
JES Fut sal, mas es ta mos pre pa ra dos.
Trei na mos bem nos úl ti mos di as na
ca pi tal pi aui en se pa ra fa zer mos um
gran de jo go e sair com um re sul ta do
bas tan te po si ti vo. Es sa é a nos sa
ideia”, afir mou o fi xo do Bal sas.

To do o elen co es tá ani ma do em fa- 

zer uma be la par ti da pa ra con se guir
de ci dir a clas si fi ca ção no jo go de vol ta
em São Luís, no do min go (16).

O de sem pe nho na Co pa do Bra sil
de 2020 é mo ti vo de con fi an ça pa ra o
Bal sas fa zer mais uma be la cam pa- 
nha. Co man da da pe lo téc ni co
Hallyson Di as, a equi pe ma ra nhen se
pas sou por re for mu la ção, mes clan do
ex pe ri ên cia com ju ven tu de. “Bus ca- 
mos atle tas de Bal sas que es ta vam em
ou tros Es ta dos. São atle tas que par ti- 
ci pa ram co nos co de cam pa nhas vi to- 
ri o sas an te ri o res. Tam bém trou xe mos
atle tas que fo ram cam peões co nos co
em 2018. Va mos con tar com a ex pe ri- 
ên cia do Ne to Ca raú bas e do Ta tu, que
con ti nua no elen co e que foi mui to
im por tan te nas con quis tas do ano
pas sa do. Es ta mos mon tan do uma
equi pe for te. Gra ças aos pa tro cí ni os
da Equa to ri al Ener gia, do go ver no do
Es ta do e da Pre fei tu ra de Bal sas, va- 
mos con se guir fi car o ano to do tra ba- 
lhan do e apri mo ran do nos sa equi pe
vi san do a Co pa do Bra sil e as de mais
com pe ti ções”, afir mou Hallyson.

Em 2021, a Co pa do Bra sil de Fut sal
Mas cu li no che ga à sua 5ª edi ção.
Além do Bal sas Fut sal, o tor neio con- 
ta rá com ou tros 29 clu bes de 16 Es ta- 
dos. Es ta se rá a pri mei ra vez que a
com pe ti ção atin ge es te nú me ro de
clu bes nu ma úni ca par ti ci pa ção.

A fór mu la de dis pu ta é bem sim- 
ples: o even to se rá dis pu ta do em cin- 
co fa ses, sen do a pri mei ra fa se com
até 16 gru pos, de fi ni dos pe la lo gís ti ca
dos clu bes en vol vi dos, re du zin do cus- 
tos de lo gís ti ca. Em to das as fa ses são
jo gos de ida e vol ta na fa se, clas si fi- 

can do a equi pe que ob ti ver du as vi tó- 
ri as ou uma vi tó ria e um em pa te. A or-
dem dos jo gos da 1ª fa se foi de fi ni da
por sor teio, po rém, nas de mais fa ses,
fa rá o se gun do jo go em ca sa a equi pe
com me lhor ín di ce téc ni co ge ral.

Va mos con tar com a

ex pe ri ên cia do Ne to

Ca raú bas e do Ta tu, que

con ti nua no elen co

Com ape nas 10 anos, o Bal sas tor-
nou-se o clu be mais vi to ri o so do fut- 
sal ma ra nhen se. A equi pe bal sen se
con ta bi li za oi to tí tu los es ta du ais e di- 
ver sos re sul ta dos ex pres si vos em sua
his tó ria: 3º lu gar na Co pa do Bra sil de
Fut sal 2020, 5º lu gar na Ta ça Bra sil de
Clu bes de Fut sal Di vi são Es pe ci al, vi- 
ce-cam peão na Li ga Nor des te de Fut- 
sal, vi ce-cam peão Bra si lei ro Pri mei ra
Di vi são den tre ou tras con quis tas e
par ti ci pa ções em re le van tes com pe ti-
ções es ta du ais e na ci o nais, tam bém
ten do des ta que nas ca te go ri as de ba- 
se.

FINAL DO MARANHENSE

SeS estuda possibilidade de público na final

O ÚLTIMO SUPERCLÁSSICO COM TORCIDA FOI EM 2016, QUANDO SAMPAIO E MOTO DECIDIRAM O ESTADUAL E O PAPÃO FOI CAMPEÃO

A Fe de ra ção Ma ra nhen se de Fu te- 
bol (FMF) so li ci tou ao Go ver no do
Ma ra nhão que as fi nais do Es ta du al,
en tre Mo to Club e Sam paio Cor rêa,
se jam li be ra das pa ra re ce ber o tor ce- 
dor. O pe di do é fru to tam bém de de- 
se jo dos clu bes, que ve em nes se ce ná- 
rio a pos si bi li da de de ar re ca dar re cur- 
sos, a par tir da ven da in gres sos.

Os dois jo gos de ci si vos se rão re a li- 
za dos nos dois pró xi mos fi nais de se- 
ma na, no es tá dio Cas te lão, que tem
ca pa ci da de pa ra 40 mil es pec ta do res.
A pers pec ti va é que, se hou ver a au to- 
ri za ção, a pra ça es por ti va só pos sa re- 
ce ber até 30% des se quan ti ta ti vo, ou
se ja, 12 mil tor ce do res.

Em en tre vis ta a uma rá dio da ca pi- 

tal ma ra nhen se, o se cre tá rio Es ta du al
de Saú de, Car los Lu la, dis se que o te- 
ma ain da es tá em dis cus são en tre au- 
to ri da des mé di cas. 

Ain da de acor do com o se cre tá rio,
um even to es por ti vo se ria li be ra do
com a al ter na ti va de tes ta gem do pú- 
bli co, den tre ou tras me di das de se gu- 
ran ça. 

“A gen te re ce beu o pe di do da Fe de- 
ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol e es ta- 
mos nos reu nin do com o co mi tê ci en- 
tí fi co pa ra tra tar so bre is so. A ideia é
que a gen te pos sa fa zer um even to-
tes te, com dis tan ci a men to, to dos de
más ca ra e com a ca pa ci da de re du zi da
do es tá dio. E mais do que is so: com
tes ta gem. A gen te tes ta ria o pú bli co
an tes e de pois e só te ria aces so ao es- 
tá dio quem ti ves se o re sul ta do ne ga ti- 

vo. Dois di as de pois do even to, vol ta-
ría mos a tes tar to do mun do. Te ría mos
que ter uma ou tra di nâ mi ca tam bém
na en tra da e na saí da das pes so as.
Não é na da cer to, pois ain da es ta mos
es tu dan do (es sa pos si bi li da de). Po de
ser que a gen te te nha es sa fi nal, nos
pró xi mos dois fi nais de se ma na, en tre
Mo to e Sam paio, com pú bli co no es tá-
dio”, de cla rou Car los Lu la.

Na de ci são do ano pas sa do, a FMF
fez o mes mo pe di do pa ra li be ra ção de
pú bli co nos du e los en tre Mo to Club e
Sam paio. À épo ca, a Se cre ta ria de
Saú de in for mou que pre ci sa va de
mais tem po pa ra de ba ter o te ma e as
fi nais fo ram re a li za das de por tões fe- 
cha dos. Em 2021, a de ci são se rá dis- 
pu ta da no pró xi mo do min go (16) e no
sá ba do se guin te (22).

Pró xi ma eta pa

BEACH SOCCER

Humberto de Campos
conquista 1ª etapa

SELEÇÃO DE HUMBERTO DE CAMPOS GANHOU NOS PÊNALTIS

A Se le ção de Hum ber to de Cam pos sa grou-se cam- 
peã da pri mei ra eta pa do Cam pe o na to Ma ra nhen se de
Be a ch Soc cer de Se le ções Mu ni ci pais 2021. Na ma nhã
do úl ti mo do min go (9), o se le ci o na do hum ber to en se
sol tou o gri to de cam peão ao der ro tar San to Ama ro nos
pê nal tis após em pa te por 4 a 4 no tem po nor mal. Com o
triun fo, Hum ber to de Cam pos ga ran tiu va ga na fa se fi- 
nal da com pe ti ção es ta du al, que ocor re rá no mês de ju- 
nho.

Jo gan do em ca sa, Hum ber to de Cam pos mos trou sua
for ça nos mi nu tos ini ci ais da se gun da par ci al e che gou a
abrir 2 a 0. O re sul ta do pa re cia con tro la do, mas San to
Ama ro re a giu com dois be los gols ano ta dos por Bi dó e
Ba bau pa ra igua lar o pla car em 2 a 2 e dei xar a de ci são
aber ta nos úl ti mos 12 mi nu tos de jo go.

Após a per sis tên cia do em pa te no tem po ex tra, o du e- 
lo foi pa ra os pê nal tis. No fim, me lhor a Se le ção de Hum- 
ber to de Cam pos, que ven ceu por 6 a 5 pa ra con quis tar o
tí tu lo da pri mei ra eta pa do Cam pe o na to Ma ra nhen se
de Be a ch Soc cer.

Ago ra, o Es ta du al de Be a ch Soc cer sai de Hum ber to
de Cam pos e che ga a São Luís. A par tir des ta quar ta-fei ra
(12), a ca pi tal ma ra nhen se se dia a se gun da eta pa do
Cam pe o na to Ma ra nhen se, tor neio que con ta rá com a
par ti ci pa ção de seis se le ções: Ba ca bei ra, Ita pe cu ru-Mi- 
rim, Pa ço do Lu mi ar, Ra po sa, São Jo sé de Ri ba mar e a
an fi triã São Luís.

LIBERTADORES

Fla pode garantir
classificação hoje

GABIGOL É UM DOS ARTILHEIROS DA LIBERTADORES 2021

Com chan ces de ga ran tir an te ci pa da men te uma das
va gas do Gru po G nas oi ta vas de fi nal, o Fla men go te rá
Di e go Al ves, Ro dri go Caio, Re nê, Gér son e Mi cha el co- 
mo des fal ques, pa ra a par ti da de ho je, con tra o La Ca le- 
ra, às 21h30 no Chi le.

O quin te to fi ca no Rio de Ja nei ro em tra ta men to vi- 
san do a fi nal do Es ta du al, que já co me ça no pró xi mo sá- 
ba do, di an te de Flu mi nen se ou Por tu gue sa. Ro dri go
Caio e Gér son são os que têm mais chan ces de fi car à
dis po si ção de Ro gé rio Ce ni pa ra a de ci são.

Em gran de fa se, Vi ti nho fa lou so bre a par ti da no gra- 
ma do sin té ti co de Vi nã del Mar e de seu bom mo men to.
“O fa to da gen te não es tar acos tu ma do a jo gar em gra ma
sin té ti ca atra pa lha, mas te mos con di ção de nos adap tar
an tes e dar um jei to de ven cer o jo go. Já vi mos que den- 
tro de ca sa eles têm um bom to que de bo la, te mos que
fi car aten tos a is so pa ra evi tar que o jo go se tor ne mais
di fí cil”. “Fi co fe liz por co me çar bem, aju dar o Fla men go
a con quis tar o ob je ti vo e tam bém ba ter mi nhas me tas”.

O Fla men go pre ci sa so men te de uma vi tó ria sim ples
con tra os chi le nos do La Ca le ra pa ra che gar aos 12 pon- 
tos e se ga ran tir no ma ta-ma ta da Li ber ta do res. Há
chan ce ain da de ga ran tir até a pri mei ra co lo ca ção da
cha ve com an te ce dên cia. Pa ra is so, pre ci sa rá tor cer por
um em pa te en tre Vé lez e LDU, quin ta-fei ra, na Ar gen ti- 
na.

Após pou par qua se to dos os ti tu la res no 4 a 1 so bre o
Vol ta Re don da, pe la se mi fi nal do Ca ri o ca, a ten dên cia é
que o Fla men go en ca re o La Ca le ra com Ga bri el Ba tis ta,
Is la, Wil li an Arão, Bru no Vi a na e Fi li pe Luís; Di e go, João
Go mes, Ever ton Ri bei ro e Ar ras ca e ta; Bru no Hen ri que e
Ga bri el.

São Luís, terça-feira, 11 de maio de 2021
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O limite da ética no combate ao mal divide veteranos e jovens superpoderosos na nova
série da Netflix, adaptação da HQ criada por Mark Millar

O LEGADO DE JÚPITER

Super-heróis têm de lidar
com conflito de gerações

L
o go na pri mei ra ce na, três cri- 
an ças brin cam de pe ga-pe ga 
no par que. Al can ça da pe lo ad- 
ver sá rio, a ga ro ti nha se en fu- 

re ce e re a ge com for ça so bre na tu ral. O 
pai a re pre en de. A me ni na se de fen de, 
di zen do que o ga ro to “é o ca ra mau, e 
te mos que pe gar os ca ras maus”. Ele 
con tes ta, ar gu men tan do que a fi lha 
de ve ria se im por tar com as pes so as, 
aci ma de tu do. E com ple ta: “Em bo ra 
se ja fá cil ma chu car pes so as, fi car com 
rai va e até ma tá-las, os ca ras maus 
tam bém são pes so as e o cer to se ria 
de tê-los e pren dê-los”.

O fa to de a me ni na usar su per po- 
de res pa ra re a gir ao ga ro to e o pai apa- 
re cer vo an do, de ca pa ver me lha, já 
dei xa cla ro que se tra ta de no va tra ma 
de su per-he róis. Con tu do, o diá lo go 
ini ci al mos tra tam bém que a sé rie “O 
le ga do de Jú pi ter” pre ten de in se rir a 
fan ta sia no con tex to so ci al bas tan te 
ur gen te e re al des te mun do em que as 
for ças do Es ta do se guem ma tan do ci- 
vis em no me da se gu ran ça pú bli ca.

LA CU NA
Lan ça da na sex ta-fei ra (7/5), a pro- 

du ção da Net flix apro vei ta a la cu na de 
gran des es trei as de su per-he róis fa- 
mo sos pa ra ten tar em pla car no vos 
per so na gens. A tra ma adap ta a his tó- 
ria em qua dri nhos homô ni ma cri a da 
por Mark Mil lar. Pu bli ca da em 2013, 
es sa HQ ofe re ce boa ba se pa ra a abor- 
da gem pro pos ta pe lo se ri a do.

O es co cês, de 51 anos, é um dos 
qua dri nis tas mais cul tu a dos do mun- 
do, em bo ra cri ti ca do por al guns gru- 
pos. Do no de seu pró prio se lo, o Mil- 
larworld, Mark já te ve ou tras cri a ções 
trans por ta das pa ra a te la. É o ca so de

UTÓPICO E SEUS FILHOS TEM VÁRIOS CONFLITOS NO PRIMEIRO ANO DA SÉRIE

Kick-Ass, que deu ori gem ao fil me 
“Kick-Ass – Que bran do tu do”, de 
2010, e Kings man, que vi rou tri lo gia 
ci ne ma to grá fi ca.

Com do ses de sar cas mo e vi o lên- 
cia, as his tó ri as de Mil lar tra zem os 
he rói cos pro ta go nis tas em ver sões 
mais hu ma ni za das e lon ge do gla- 
mour, ex plo ran do o co ti di a no cor ri- 
quei ro de les. Is so ocor re em “O le ga do 
de Jú pi ter”, cu jo cen tro das aten ções é 
Utó pi co, iden ti da de as su mi da por 
Shel don Samp son, pa pel do ator Josh 
Duha mel.

Ca paz de vo ar co mo o Su per man, 
com quem se as se me lha tan to no ves- 
tuá rio quan to na in crí vel for ça, ele li- 
de ra a União da Jus ti ça. O es qua drão 
de su per-he róis e su per-he roí nas tem 
a mis são de pro te ger a Ter ra (mais es- 
pe ci fi ca men te, os Es ta dos Uni dos), 
atu an do sob rí gi do có di go éti co. É ex- 
pres sa men te proi bi do ti rar a vi da dos 
opo nen tes, por mais pe ri go sos que 

eles se jam, e in ter fe rir na so ci e da de.
Ao mes mo tem po, Utó pi co é um 

pai zão que cur te co zi nhar, to mar su as 
cer ve jas e pre o cu pa do com o fu tu ro 
dos fi lhos, co mo já fi ca cla ro na pri- 
mei ra ce na. Her dei ros dos su per po- 
de res pa ter nos, Bran don (An drew 
Hor ton) e Ch loe (Ele na Kam pou ris) 
en fren tam pro ble mas ao ini ci ar a vi da 
adul ta. O ra paz de se ja se guir os pas- 
sos do pai e atua co mo su per-he rói 
em al gu mas mis sões. Po rém, sen te-se 
pres si o na do por ain da não es tar à al-
tu ra da mis são. É in se gu ro di an te da 
des con fi an ça de Utó pi co, que con si- 
de ra o fi lho im pul si vo de mais.

Por sua vez, a ga ro ta re pu dia a obri- 
ga ção fa mi li ar de pro te ger o mun do 
da ação dos vi lões. Pre fe re in ves tir na 
car rei ra de mo de lo fo to grá fi co. Ch loe 
não do sa sua re bel dia. Be be, usa co- 
caí na e tem ás pe ros em ba tes com o 
pai quan do não con se gue evi tá-lo no 
con ví vio fa mi li ar.

So bre o Dan ça Aqui

EDITAL

Dança Aqui está com
as inscrições abertas

ARTISTAS RESIDENTES  DO MARANHÃO PODEM SE INSCREVER

On tem, o Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão lan çou a
ter cei ra edi ção do edi tal Dan ça Aqui. No no vo for ma to,
ar tis tas re si den tes em to do o Ma ra nhão po dem se ins- 
cre ver. Os se le ci o na dos irão pro du zir ví de os-dan ça de
até três mi nu tos que fi ca rão dis po ní veis nas pla ta for- 
mas da ins ti tui ção.

Cri a do ini ci al men te pa ra o fo men to à dan ça de rua,
em 2021 o Dan ça Aqui acei ta rá pro pos tas de to das as ca- 
te go ri as pos sí veis. Se rão acei tos pro je tos de es ti los co- 
mo ba lé, con tem po râ neo, dan ça de rua, jazz, cul tu ra
po pu lar etc. Ao to do, se rão se le ci o na das 7 pro pos tas,
que fa rão par te de uma mos tra re a li za da pe lo CCVM no
fim do ano. Ou tra no vi da de é que, além dos ar tis tas da
dan ça, tam bém po de rão se ins cre ver pro fis si o nais do
se tor au di o vi su al que pos su am tra ba lhos vol ta dos à ar te
do cor po em mo vi men to. “Ano pas sa do, vi mos que o for- 
ma to de ví deo-dan ça pro por ci o nou de sa fi os e ex pan diu
a cri a ti vi da de dos se le ci o na dos. Por tan to, op ta mos por
au men tar o al can ce do edi tal pa ra to do o es ta do do Ma- 
ra nhão, pa ra co nhe cer mos mais gru pos e opor tu ni zar o
de sen vol vi men to de tra ba lhos com no vas téc ni cas e lin- 
gua gens”, con ta Ca lu Za bel, cu ra dor de dan ça do Cen tro
Cul tu ral Va le Ma ra nhão.

O re gu la men to es tá dis po ní vel no si te da ins ti tui ção
(www.ccv-ma.org.br) e as ins cri ções es tão aber tas até o
dia 15 de ju nho.

Lan ça do em 2019, o Dan ça Aqui foi cri a do pa ra re ce- 
ber, nos es pa ços do CCVM, gru pos de dan ça de rua de
São Luís que não pos suíam lo cal pró prio de en saio. Du- 
ran te qua tro me ses, os gru pos re a li za ram as ati vi da des
nas sa las da ins ti tui ção, além de par ti ci pa rem de ofi ci- 
nas e workshops com ar tis tas de dan ça re co nhe ci dos
na ci o nal men te. Ao fim do pe río do de re si dên cia ar tís ti- 
ca, os bai la ri nos apre sen ta ram o re sul ta do das cri a ções
na Mos tra Dan ça Aqui, den tro do Fes ti val Ke bra da.

SÉTIMO DIA

Missa de Paulo Gustavo será transmitida

ATOR PAULO GUSTAVO FALECEU NA ÚLTIMA SEMANA VÍTIMA DE COVID-19

A mis sa de sé ti mo dia do ator Pau lo Gus- 
ta vo, que se rá re a li za da nes ta ter ça-fei ra
(11/5), se rá trans mi ti da ao vi vo pe lo ca nal
da Mul tishow. De acor do com Hu go Gloss,
a ce rimô nia, que ocor re rá no San tuá rio do
Cris to Re den tor, no Rio de Ja nei ro, se rá
trans mi ti da a par tir das 18h30.

Aber ta ape nas pa ra

fa mi li a res e ami gos

pró xi mos a fim de evi tar

aglo me ra ções, os fãs do

co me di an te tam bém

po de rão acom pa nhar pe lo

Globoplay Mais Ca nais, que

es ta rá com o si nal aber to

pa ra a oca sião. A ce rimô nia

se rá con du zi da pe lo Pa dre

Omar.

Pau lo mor reu na úl ti ma ter ça-fei ra (4/5),
por com pli ca ções cau sa das pe la co vid-19.
Ele foi cre ma do em Ni te rói, no Rio de Ja- 
nei ro, sua ci da de na tal. Além dos fa mi li a- 
res, com pa re ce ram fa mo sos que eram pró-
xi mos do ator, co mo Pre ta Gil, Ta tá Wer- 
neck, In grid Gui ma rães e Mar cus Ma jel la.

O hu mo ris ta fi cou in ter na do por qua se
dois me ses. Ele deu en tra da no hos pi tal em
13 de mar ço e foi in tu ba do no dia 21 do
mes mo mês. O no me de Pau lo Gus ta vo po- 
de ba ti zar uma das prin ci pais vi as da ci da- 
de on de o ator nas ceu e cres ceu.

VIENA

Filarmônica volta a tocar com público

FILARMÔNICA DE VIENA VOLTA A TOCAR PARA PÚBLICO  

Com um iné di to con cer to du plo, a Fi- 
larmô ni ca de Vi e na, con du zi da pe lo fa- 
mo so ma es tro ita li a no Ric car do Mu ti, ex- 
pres sou no do min go à noi te uma men sa- 
gem de amor pe la mú si ca ao vi vo, com a
re to ma da das apre sen ta ções ao pú bli co.

Pe la pri mei ra vez em mais de cin co me- 
ses, a or ques tra aus tría ca, que es tá en tre
as me lho res do mun do, se apre sen tou di- 
an te do pú bli co no Te a tro Alighi e ri de Ra- 
ven na (nor te da Itá lia) com con cer tos às
17h00 e 20h00, ca da um com cer ca de du- 
as ho ras e re ser va do pa ra 250 es pec ta do- 
res, com di rei to a lon gos aplau sos e vi vas.

“Foi emo ci o nan te. Re ce ber no va men te
uma pla teia no te a tro”, co men tou à im- 
pren sa o jo vem pre fei to, Mi che le De Pas- 
ca le, ao fi nal da noi te.

Os mú si cos, que che ga ram de Vi e na na
vés pe ra em um voo es pe ci al, es tão qua se
to dos va ci na dos e to ca ram sem más ca ra e
sem mai or dis tân cia en tre eles após pas- 
sa rem por ri go ro sas me di das sa ni tá ri as.

Fi ca ram pa ra trás as ima gens do fa mo- 
so con cer to de Ano No vo em Vi e na, trans- 
mi ti do ao vi vo pa ra to do o mun do, com o
len dá rio sa lão dou ra do do Mu sik ve rein
es va zi a do pe la pan de mia en quan to o ma- 
es tro Mu ti con du zia as ri tu ais pol cas, val- 
sas e mar chas de Ro bert Strauss.

“Con cor da ram ale gre men te em fa zer
dois es pe tá cu los no mes mo dia pe lo amor
a Ra ven na”, co men tou Mu ti, que se apre- 
sen ta rá no va men te no dia 10 em Flo ren ça
e no dia 11 no La Sca la de Mi lão, des ta vez

pa ra um pú bli co de 500 pes so as.
“Acre di ta mos na men sa gem da mú si- 

ca”, tem si do o le ma ao lon go da pan de- 
mia do na po li ta no, que es te ano co me mo- 
ra 80 anos de vi da.

As no tas de “Cal ma di ma re e vi ag gio fe- 
li ce” de Fe lix Men dels sohn fo ram um hi no
à vi da que se rei ni cia, após a lon ga pa ra li- 
sa ção de te a tros, au di tó ri os, ci ne mas e sa- 
las de es pe tá cu lo pe la co vid-19, que cau- 
sou a mor te de 120.000 pes so as na Itá lia.

Gra ças à de ci são do go ver no ita li a no de
fle xi bi li zar as me di das sa ni tá ri as, te a tros e
sa las de con cer to pu de ram mar cas su as
agen das.

A prin cí pio, o La Sca la de Mi lão, o tem- 
plo da ópe ra ita li a na, ha via anun ci a do co- 
mo da ta de re a ber tu ra o con cer to de 11 de
maio com a Fi larmô ni ca de Vi e na re gi da
por Ric car do Mu ti.

Mas a de ci são cau sou des con for to em
al guns se to res da ins ti tui ção por dis pen- 
sar a pró pria or ques tra num even to tão
im por tan te.

As sim, um con cer to se rá or ga ni za do na
vés pe ra pe la Or ques tra e Co ro do La Sca la
sob a re gên cia de seu di re tor mu si cal, o
ita li a no Ric car do Chailly.

Mu ti, tam bém fun da dor do Fes ti val de
Ra ven na, on de re si de par te do ano, quis
ho me na ge ar o gran de po e ta ita li a no Dan- 
te Alighi e ri (1265-1321) – fa mo so por ser o
au tor de “A Di vi na Co mé dia” – que co me- 
mo ra 700 anos de sua mor te e que es tá en- 
ter ra do na ci da de.

São Luís, terça-feira, 11 de maio de 2021

https://banca.oimparcial.com.br/

